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Sestttías 
Nos meados do século XVI, um 

fidalgo espanhol cuja belleza phy- 
sica liquidára no cerco de Pamplo- 
na, estropeado das pernas, resol¬ 
veu terminar a sua brilhante car¬ 
reira de seductor de mulheres ca¬ 
sadas e solteiras e voltando-se para 
Deus, metteu-se ao caminho de 
uma longa e dolorosa penitencia. 

Ignacio de Loyola, hoje santo, 
fundou a Companhia de Jesus, uma 
sociedade que fez esplendida car¬ 
reira nestes quasi tresentos e cin- 
coenta annos. 

Espalhada em toda a terra pelos 
discípulos de Ignacio, a semente 
do jesuitismo encontrou n’ella uma 
louca fecundidade e a arvora plan¬ 
tada por Loyola estava em pouco 
tempo desinvolvida a pomo de 
afrontar o maior poder da terra, 
as suas raizes estavam solidas bas¬ 
tante para resistir aos mais violen¬ 
tos cyclones. 

Disseminados pelo orbe, os jesuí¬ 
tas teem obtido os mais brilhantes 
triunfos e sofirido as mais duras 
provações. Accusa-os a Historia 
de crimes monstruosos. 

Esses homens que não são mais 
intelligentes que os outros homens, 
esses roupetas que trabalham na 
sombra e minam sem cessar, são 
de uma energia e tenacidade notá¬ 
veis. Escorraçados, voltam; expul¬ 
sos violentamente de toda a parte, 
espreitam a occasião favoravel em 
que se lhe abrirão de novo as por¬ 
tas. 

Depois de Isabel dlnglaterra, 
Carlos II; depois do Marquez de 
Pombal, Maria I; depois de Grego- 
rio XIV, vem Paulo VII; depois de 
Carlos III prendem de novo a Es¬ 
panha nas suas garras! 

Pasmosa tenacidade a dos corvos 
de Loyola! 

Cada um desses sombrios rou. 
petas obrará prodígios de valor 
para maior gloria da Companhia, 
será guerreiro ou coníessor confor¬ 
me as necessidades, decepará uma 
cabeça com a espada núa ou enla¬ 
meará uma alma com a palavra 
envenenada; desvendará os segre¬ 
dos de uma familia para se servir 
d’elles em momento opportuno; 
possuirá os de uma nação para a 
atraiçoar quando lhe convier. Al- 
liados dos papas e inimigos dos 
papas; alliados dos reis e promo¬ 
vendo o regicídio. Cego obediente, 
fará o que lhe mandarem porque 
perante a ordem do Geral o jesuí¬ 
ta não raciocina nem recalcitra; 
não pensa, não discute, não res¬ 
ponde. 

Perinde ac cadaver! 
E atravez dos séculos, a sua hy- 

pocrisia tornou-se proverbial, os 
seus vultos sinistros são por toda a 
parte olhados com receio e toma¬ 
dos por agoiro. 

Mas, alem d’estes jesuítas, ajura¬ 
mentados na companhia, ás ordens 
de um chefe supremo, jesuítas de 

direito, ha, de facto, outros jesuítas, 
sem companhia e sem historia. 

São de todos os tempos; não 
vivem, vegetam em toda a parte. 
Não envergam negra roupeta ne>n 
empunham a cruz; teem todos os 
trajes, são de todas as classes. 

N’elles ha a refalsada hypocrisia 
e os odios concentrados que nunca 
degeneram. 

O mesmo aspecto de santidade, 
a mesma mascara afivelada no ros¬ 
to. 

Nunca ninguém os viu fazer uma 
boa obra; só n’elles ha intolerância 
extreme, sede de vingança, desejo 
de opprimir e escravisar, ruins sen¬ 
timentos e péssimas intenções. 

Sem lemma e sem companhia 
são, porem, submissos escravos do 
seu geral que n’elles é o prever, 
tido instinto ao qual obdecem sem 
discutir, sem raciocinar: 

Perinde ac cadaver! 
Em todos os tempos apparece- 

ram e apparecem sob os mais di¬ 
versos aspectos e nas mais distan¬ 
ciadas posições: fidalgos e plebeus, 
senhores e escravos, ricos e pobres, 
mansos cordeirinhos, e Ferrabrases, 
tyranos e falsos amigos do Povo, 
analfabetos e doutores. 

Sem ideal, vemo-los deffenderem 
gostosamente aquelle que melhor 
se prestar á satisfação dos seus 
odios ou á realisação das suas am¬ 
bições. 

De ordinário livres pensadores, 
singular paradoxo! são no fundo 
sempre jesuítas porque as suas pa¬ 
lavras e as obras emparelham os 
e unem-os a alguns da companhia 
com inquebraveis cadeias. 

E quando, num desforço supremo 
alguém lhes atira á cara com esse 
epitheto, Jesuita! como se fora vi- 
triolo concentrado, como se synthe- 
tisassem naquella palavra tudo que 
ha de infamia e velhacaria n’aquel 
Ias almas de lama, então a ultima 
manifestação d’aquelles espíritos 
obtusos é uma gargalhada estúpida 
que quer dizer: 

Como é isso possível? 
Todavia o golpe foi certeiro e 

queima como ferro em braza ape 
zar da apparente contradicção. 

E’ de 6 paginas o presen¬ 
te numero do Heraldo. 

GOVERNADOR CIVIL 
A fim de tratar assumptos elei- 

toraes e de outros respeitantes ao 
nosso districto, partiu na quarta 
feira para Lisboa o sr. Zacharias 
José Guerreiro, illustre governador 
civil do Algarve. 

Pouco se demorará em Lisboa, 
pois tem de assistir amanhã, em 
Faro, á reunião das commissões 
districtal e municipaes que hão de 
propor os candidatos ás Constituin¬ 
tes pelos dois circulos da nossa 
provinda. 

NOTICIAS MILITARES 
Passou á situação de reserva o 

major sr. Jaão do O’ Ramos. 
© Foram collocados: na inactivi- 

dade temporária, o tenente de infan- 
teria sr. Francisco José da Silva; em 
infanteria 22, o tenente sr. Francisco 
Rodrigues Limão. 

OH RO NIC A LOCAL 
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COHSIDERâÇOKS FIHAES 

Continuaremos as considerações 
encetadas no numero anterior. E’ es¬ 
cusado retocar o quadro da imprevi¬ 
dência municipal no que diz respeito 
ao assumpto em questão, nem nos 
acudiu nunca fazer d’este assumpto 
uma especie de campanha com intui¬ 
tos de deprimir quem quer que seja. 

Mas, resumamos quanto possível 
os considerandos; ganhou-se alguma 
cousa, reverteu em proveito do con¬ 
celho a escolha do I.° de maio para 
feriado? De que serve que as janta- 
radas de ervilhas e as patusqueiras 
á sombra das arvores, tão genuina¬ 
mente do gosto do nosso, povo pas¬ 
sem a ter a sanção otficial n’esse dia 
pittorescamente escolhido para ame¬ 
nas passeatas ao campo com a indis¬ 
pensável merenda? 

Era um dia de alegre passatempo 
e agora, o numero dos foliões au- 
gmentou porque, livre da aborrece¬ 
dora tarefa do serviço quotidiano, o 
empregado publico, sedento de ar 
puro e sol a jorros, irá também, re- 
zer-se n’esse dia, petiscando alegre¬ 
mente enquanto bemdiz a luminosa 
lembrança da camara. Ora eis todo o 
beneficio que veio cá trazer o feriado 
official no l.° de Maio. 

Reparemos porem, que os dias de 
pagode multipijr^i.-=A^em breve vi¬ 
rão as represeutações, talvez pedin¬ 
do o encerramento semanal e, como 
se não bastassem 52 dias que acabam 
de ser diminuídos por anno, á strug- 
gle for Itfe, acontece que rareiam so¬ 
bremaneira as occasiões até aqui 
aproveitadas pelo commercio para 
realisar uma lisongeira colheita de 
dinheiros. 

Porque, afinal, essas solemnes fes¬ 
tanças que iam pelas egrejas tinham 
seu lado util, vendia-se muita cousa, 
desempatava-se dinheiro. Os Ramos 
enchiam de gente de toda a provín¬ 
cia a nossa terra; pela Semana Santa 
gastava-se muito dinheiro, nos mer¬ 
cados, nas feiras, corriam por vezes 
grandes sommas. Agora as festas 
minguaram ou desappareceram, as 
feiras arrastam a sua mizeria, os 
mercados vão-nos sendo levados pe¬ 
las freguezias, para a Luz, para lo¬ 
dos os outros pontos d’onde amanhã 
os peçam também com egual direito. 

E todos estes golpes tem sido di¬ 
rigidos seguidamente contra o com¬ 
mercio da cidade, contra a sua vida, 
pode dizer-se. 

Esse commercio que arrasta já 
uma existência anémica, peiorarã, 
afuudar-se-ha totalmenle, em pouco. 

Ha poucos dias quando se falou da 
luz electrica que devia trazer mais 
uns tostões mensaes de despeza, 
muitos commerciantes tiveram medo. 

Não se pode mexer no orçamento; 
os mais felizes levam a sua vida 
muito direitinha, e mal ganham para 
ir passando. 

Ora supponbamos agora que a ca¬ 
mara deixava ao governo decretar 
feriado o I.° de maio e resolvia que 
o feriado especial para Tavira fosse 
o 6 de outubro. Teríamos dois dias 
feriados, a celebração das festas do 
advento do regimen republicano e, 
n’esses dias, vendo um pouco mais 
longe, ter-se-hia preparado uma ex¬ 
cedente occasião de realisar umas 
festas da cidade que, com o concur¬ 
so dos poderes públicos e de toda a 
gente afinal, deveriam trazer a Tavi¬ 
ra grande numero de visitantes de 
toda a província. Todas as terras 
obteem da direcção dos caminhos de 
ferro, bilhetes de transito a preços 
diminutos por cada festinha de arraial 

que arranjam. Muitas adoptaram já 
o systema das festas da cidade para 
attrabir o concurso de forasteiros. 
Por aqui é o que se vê. Não nos ra¬ 
lemos mais, fiquemos por aqui. 

Feitas as considerações preceden¬ 
tes lemos a uoticia de ter a camara 
de Lisboa, a primeira corporação que 
protestára contra a preferencia dada 
por algumas collegas ao I.° de maio, 
escolhido esse dia para feriado. 

Não nos assombra, antes nos con¬ 
duz a ácredítar semelhante resolução, 
que o governo, reconhecendo a justi¬ 

ça de um feriado geral no I.° de 
maio, permitte-se, em vez de o de¬ 
cretar, consentir que os municípios 
de commum accordo escolham todos 
esse dia, considerando-se sem effeito 
as disposições do decreto. Se é assim, 
muito bem. Morreram á nascença os 
feriados municipaes e accresceu um 
ao numero dos geraes. 

Se, porem, a faculdade de esco¬ 
lher o dia, subsiste, livre de qual¬ 
quer entente, então mais do que nun¬ 
ca nos lisongeia termos a opinião que 
expendemos e não é a nós que per¬ 
tence o onde digo digo, digo que não 
digo. 

S. J. 

ASPECTOS EIcEITOHAES 

FALLA WM REPUBLICAM HIST0IUC0 
Tendo ouvido já, sobre assum¬ 

ptos eleitoraes, alguns dos homens 
mais em evidencia na política do 
Algarve, quasi todos pertencentes 
aos extinctos partidos monarchicos, 
interessante era ouvir agora um 
republicano para melhor ficarem 
elucidados os nossos leitores do 
modo como as diversas correntes 
políticas encaram o assumpto de 
mais palpitante interesse actual. 
Mas os republicanos estavam, qua¬ 
si todos, inibidos de fallarem á von¬ 
tade na questão, porque quasi to¬ 
dos tinham esperança de candidatu¬ 
ra e a sua situação de entrevistados 
tornava-se, por isso, embaraçosa. 

Quiz o acaso, porém, que depa¬ 
rássemos hoje n’uma segunda clas¬ 
se do sul e sueste, em pequena 
viajem, com um republicano histó¬ 
rico de quem ainda se não fallara 
para deputado—nem o podia ser— 
e que por isso estava em exceden¬ 
tes condições de satisfazer o nosso 
desejo. 

Posto por nós ao corrente d’es- 
se desejo, accode de prompto a sa- 
tisfazer-nos, mas diz-nos logo: 

—Não hade pôr lá o meu nome. 
—Mas isso—dissemos nós—tira 

todo o valor ás suas declarações 
porque é precisamente o seu nome 
que lhes dá authenticidade. 

—E’ que eu não vou fazer-lhe 
declarações políticas, mas apenas 
informal-o do que sei sobre elei¬ 
ções. 

—Mesmo assim... 
—Ganham com isso os leitores 

do seu jornal, porque posso-lhe fal- 
lar mais á vontade. 

E o que sabe então V. Ex.1 de 
eleições? 

—De seguro, posso dizer-lhe que 
sobre ellas se teem propalado mui¬ 
tas inexactidões e que só na próxi¬ 
ma segunda feira se pode começar 
a fallar com acerto em tal assum¬ 
pto. 

Está aprasada para esse dia— 
mau dia, por signal, visto que é 
dia commemorativo da festa do 
trabalho—a reunião das commis¬ 
sões locaes para proporem os can¬ 
didatos pelos dois circulos do dis¬ 
tricto. Só depois d’isso se poderão 
delinear os primeiros traços firmes 
do quadro eleitoral que o Directorio 
retocará com mais ou menos libe¬ 
ralidade, concluindo-o definitiva¬ 
mente. 

—Pode então o Directorio modi¬ 
ficar as resoluções locaes... 

—Sim. E’ o Directorio quem faz 
as nomeações de deputados. 

—Nomeações ?! 
—Duvida? Tal e qual como nas 

eleições feitas pela ignóbil porcaria 
que, como disse o Netto, se parece 
com esta como dois retratos da 
mesma pessoa. 

—Não gosta, pelo que vejo, da 
actual lei. 

—Não gosto nada, mesmo nada, 
encarando-a pelo principio eleito¬ 
ral que para mim não será perfeito 
sempre que se afaste dos circulos 
uninominaes. Mas concordo com 
ella sob o ponto de vista da oppor- 
tunidade. Como sabe, estas eleições 
vão ser feitas n’um periodo verda¬ 
deiramente excepcional em que a 
situação da província não está ain¬ 
da perfeitamente definida, quero 
dizer, não se apresenta muito cl ra 
e segui a aos olhos do governo. Sem 
duvida que o novo regimen merece 
o applauso do paiz inteiro; os es¬ 
cândalos da monarchia, ahi apon¬ 
tados nos relatórios das syndican- 
cias—e o melhor ainda não appa- 
receu!—tiveram o condão de tirar 
as cataratas aos últimos abencer- 
ragens e hoje já ningnem pensa em 
regressar a um regimen de crápu¬ 
la e de latrocínio que foi a nossa 
deshonra e ia sendo a nossa irre¬ 
mediável ruina. Mas o machinismo 
eleitoral tem especialidades e sur- 
prezas para as quaes é de toda a 
conveniência prevenirem-se os ho¬ 
mens do governo. Não ha ainda no 
povo da província, n’aquelle que 
constitue a grande massa eleitoral, 
a educação civica necessária para 
que o resultado d’uma eleição, li¬ 
vremente feita, represente a genui- 
na vontade d’esse mesmo povo. O 
trabalhador rural, o operário, o pe¬ 
queno funccionario, os assalariados 
do commercio e da industria, todos 
enfim presos a mil e uma depen¬ 
dências, aproveitam-se do acto elei¬ 
toral mais para fazer garantir a 
estabilidade do seu passadio de que 
para exprimirem a sua vontade so¬ 
bre os destinos do paiz ou da re¬ 
gião. E’ triste dizél-o, mas é assim 
mesmo. 

N’estas circunstancias não podia 
o governo aventurar-se a uma ex- 
periencia de eleições que trouxes¬ 
sem graves embaraços á Republi¬ 
ca. 

—E julga que decorrerá tranquil- 
lo e sem surprezas o acto eleito¬ 
ral? 

—Sem duvida nenhuma. O pe¬ 
rigo está na apresentação das can¬ 
didaturas pela impossibilidade de 
satisfazer tanta pretensão. Mas lo¬ 
go que isso esteja assente, os can¬ 
didatos officiaes serão eleitos em 
todo o paiz sem incidentes de 
maior. 

—E’ o que succederá também 
no Algarve... 

—Creio que sim, demais a mais. 
estando o Zacharias no governo 
civil. Elle não tem feitio para estas 
trapalhadas eleitoraes, é serio de¬ 
mais para isso. 

A sua missão será a de acalmar 
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03 nervos de muitos illudidos, quan¬ 
do receberem a ultima negativa e 
a de refrear a ferocidade eleiçoeira 
de muitos históricos que desejam 
suffragio á cabralina. Continuará, 
por isso, a ser lalassa, que é o 
cognome com que já o mimoseiam 
vários correligionários irrequietos 
que não podem levar á paciência a 
sua orientação de paz que é, n’este 
momento, a unica política patrió¬ 
tica. 

Elle está desejoso de largar o fardo 
do governo civil e só então, quando 
tomarem fôlego todos os odios que 
elle tem conseguido reprezar o mais 
possível, o Algarve lhe fará justiça 
e poderão avaliar o que foi o seu 
governo. 

—Sabe V.Ex.a quem vão ser os 
candidatos? 

—Que prodigiosa memória seria 
necessária para reter os nomes de 
todos os candidatos que por ahi 
téem sido postos em circulação pe¬ 
la imprensa, pelos cavacos, enfim, 
por todos os corrilhos da política. 
Bem contados, seriam suficientes 
para encher todas as cadeiras do 
parlamento. Creia, no entanto, que 
a maior parte d’essas candidaturas 
não têem fundamento sério e mui¬ 
tas d’ellas são postas a correr pe¬ 
los proprios interessados, não fal- 
lando, claro está, n’aquellas que 
são offerecidas. 

—Offerecidas? 
—Então não sabe que o Marrei- 

ros Netto offereceu uma candidatu¬ 
ra ao Antonio Maria da Silva? Pois 
é. assim mesmo. E a verdade é que 
apezar d’este organisador da revo¬ 
lução não ter mais ligações com o 
Algarve que a sua particular ami¬ 
zade com o Marreiros Netto, elle 
tem todas as probabilidades de ser 
eleito. Como vê não são só o Di- 
rectorio e as commissões que mar¬ 
cam os poleiros algarvios de S. 
Bento; é também o Marreiros Net¬ 
to... 

—Mas ouvimos dizer que o dr. 
Antonio Maria da Silva não ia pelo 
Algarve. 

—Vae. As commissões d’alguns 
concelhos de barlavento não con¬ 
cordam muito com o offerecimento, 
não só pelo seu especial sabor de 
caciquismo, como porque n’essas 
commissões predomina, como nas 
de sotavento, a ideia dos deputa¬ 
dos regionalistas, gente que tenha 
interesses ligados á província, que 
a conheçam bem para que melhor 
possam cuidar das suas necessida¬ 
des. Mas esses desaecordos, a prin¬ 
cipio esboçados com certo ardor, 
perderam ultimamente muito da 
sua impetuosidade e... todo se ar- 
rcglará. 

—Quem serão os outros candi¬ 
datos da maioria pelo circulo de 
Silves? 

—Certíssimo, o Cabeçadas. Esse 
junta á jornada gloriosa da revolu¬ 
ção o facto de ser algarvio e ainda 
o de ser um excellente rapaz, mui¬ 
to estimado em toda a província 
que acaba de fazer-lhe uma enthu- 
síastica e inequívoca recepção. So¬ 
bre esse não ha duvidas. 

Fallou-se em tempo no Teixeira 
Gomes, mas como está em Lon¬ 
dres, certamente que a sua candi¬ 
datura estará posta de parte. Cons¬ 
tava-me que por alí seria proposto 
o major Silveira, que julgo ser de 
Lagos, mas agora dizem-me que o 
directorio o indica por Faro... que 
não sei como dará para tanta gente. 

—E de tantos nomes que correm 
como candidatos por este circulo, 
quaes serão os sanccionados pelo 
Directorio. 

— Sabe-se lá! Ha um tal embate 
de pretensões, de conveniência, e 
até de paixões políticas que torna 
impossível uma previsão mais ou 
menos segura sobre os que trium- 
pharão. 

E’ no entanto certo que muitas 
commissões proporão o Estevão de 
Vasconcellos, que é algarvio muito 
considerado, de muito prestjgio e 
que pela sua situação muito pode 
valer a esta província. Digo-lhe já 
qua de todas as candidaturas é esta 
a que me merece mais simpathia. 
Porque é um republicano dos que 
sempre o foram, republicano de 
princípios, sem adoração ou odios 
por passôas e que tendo logar de 
evidencia pela sua brilhante folha 
de serviços pode, melhor que qual¬ 
quer outro, ser muito util á nossa 
província. Veja lá o que já lhe de¬ 

vemos com as ícaixas económicas» 
que teem tido uma acceitação ex¬ 
cedente a toda a espectativa. 

Eu entendo que o Algarve não 
deve permittir a sua eleição por 
outro circulo que não seja qualquer 
dos dois d’este districto. 

—Mas é que por Setubál pro¬ 
põem n’o também, diz-se. 

— Pois é por isso que ainda não 
está certa a sua candidatura por 
aqui. Infelizmente as conveniências 
de partido prejudicam muitas ve¬ 
zes os interesses da região. 

—Falla se também muito no dr. 
José de Padua. 

nosso distincto entrevistado, lhe 
poz este appressado remate: 

—Sobre minoria havia muito que 
fallar, mas não tenho tempo, como 
v«. Fique se, porem, com esta pro- 
phecia: Serão ambas prehenchidas 
por antigos republicanos. 

Disse-nos isto, já de maleta na 
mão e a descer para a gare, com 
um sorriso de penetrante ironia 
que era, só por si, toda uma outra 
entrevista. 

Essa não publicamos porque ain¬ 
da não está descoberta a graphia 
transmissora da linguagem dos 
olhos. 

ECHOS 
—= — 

DOCTOR... CUM I.1BR0 

Muita gente usa da sciencia porta- 
til quando em apertos, porque na 
própria, não ha recursos. A’ menor 
coDtiogencia-. - vamos lá ver o que 
dizem os mestres.. • aqui está o tira 
teimas. E saccam ou empunham o... 
saber alheio. Afinal depois de repeti- 
tidas consultas, a pobre mentalidade 
fica-lhes na mesma. Mas a figadeira, 
essa--- cada vez enegrece mais. 
Senão, veremos. 

—Também algumas commissões 
o proporão, sendo certo que o Di¬ 
rectorio o indica. Mas ha quem por 
cousa alguma concorde com essa 
proposta que sacrificará republica¬ 
nos muito mais antigos e com mui¬ 
to mais serviços ao partido. Mas, a 
meu vêr, é uma candidatura certa. 

—E o dr. Aresta Branco? 
—Como os governadores civis 

não podem ser eleitos pelos seus 
districtos, pensou se em propor o 
Zacharias por Beja e o Aresta pe¬ 
lo Algarve. Sabe-se já que o Za¬ 
charias não vae por Beja e é mes¬ 
mo muito provável que não vá por 
parte alguma, que é o que elle ar¬ 
dentemente deseja. Se o dr. Vas¬ 
concellos fôr por Setúbal é muito 
possível, então, que vá por aqui o 
Aresta Branco. 

Falla-se também muito no Tho- 
maz Cabreira que é algarvio e a 
quem o directorio recommenda 
com encarecimento. 

—Mas ha mais candidatos... 
—Se ha! 
—O dr. Antonio Gil... 
—Esse é o cabo tormentoso des¬ 

tas jornadas eleitoraes. Já por cau¬ 
sa d'elle esteve bastante agitada a 
reunião das commissões para os 
candidatos republicanos nas ultimas 
eleições e nada me admirarei se 
também por causa d’elle decorrer 
bulhenta a reunião de segunda fei¬ 
ra. Teem que contar com elle. 

Encontreio-o ha quinze dias e 
pela aspereza das referencias feitas 
a certos políticos do seu partido 
via se bem que tinha muito proble¬ 
mática a candidatura oficial, bas¬ 
tante cubicada. K tinha-a realmen¬ 
te. Parece, porem, que a sua situa¬ 
ção se modificou muito n’estes úl¬ 
timos dias, para melhor, presumin¬ 
do se que o proporão... pela mi¬ 
noria. 

—Mas também as commissões 
propõem os deputados da minoria? 

—Não senhor, mas toda a regra 
tem excepção. Ó que posso affian- 
çar-lhe é que o rapaz conta com o 
appoio d’alguns elementos de valor 
dos antigos partidos monarchicos 
e que no Guadiana, sobretudo na 
sua família onde ha elementos elei¬ 
toraes de importância, se trabalha 
com interesse pela sua candidatu¬ 
ra. Por fás ou por néfas pode dar- 
se como certa a ida do Gil ás Cons¬ 
tituintes. 

—Também se fallou no dr. Joa¬ 
quim Prado, mas não passou, cer¬ 
tamente, de boato. 

—Qual boato nem qual carapu¬ 
ça! E’ também recommendação do 
Directorio, como é, á uicima hora, 
a do Stockler, que não conseguiu, 
como esperava, ser proposto por 
Lisboa. 

—Mas como é que o Directorio 
recommenda tanta gente para tão 
poucas cadeiras? 

—Que quer o meu amigo! Olhe, 
a reunião de segunda feira deve 
ser interessante, com o tumultuar 
de tantas recommendaçÕes de cima 
e imposições de baixo. O Zacha¬ 
rias disse me em tempos que para 
se não repetirem d’esta vez as sce- 
nas um tanto escandalosas da ulti¬ 
ma reunião, quando das eleições 
do Teixeira de Souza, ia propor 
para que se resolvesse tudo por 
escrutínio secreto. Apesar d’isso, 
creio que haverá accesa discussão. 

—E as minorias? 
—As minorias queria eu que as 

deixassem inteiramente livres a to¬ 
dos os candidatos não officiaes, re¬ 
publicanos ou não republicanos, de 
forma a que fosse eleito o que real¬ 
mente tivesse maior numero de 
votos. 

Ia decorrida quasi uma hora 
n’esta interesante palestra que pro- 
mettia continuar, quando o silvo 
da machina, annunciando próxima 
a estação para onde se dirigia o 

PepaiiiaKfrâs... 
De Emílio de Girardin: 
«Um burro carregado de linos é um doutor. 

No jornalismo o que so oxige, a pai de qualida¬ 
des de observaçSo e de estylò, é quem veja rapi¬ 
damente os assumptos, sejam elles quaes forem, 
tratando-os a seguir, em poucas palavras. Adivi¬ 
nhar as trinta linhas uteis de um volume de 300 
paginas, eis o que nem a todos é dado. Por isso 
tambom poueos chegam a ser jornalistas » 

A amizade de duas mulheres é sempre uma cons¬ 
piração contra uma terceira. 

0 amigo que nos occulla os nossos defeitos faz- 
nos menos serviço que o inimigo que os lança em 
rosto. 

Dos Goncourt: 
«Um velho estava ao nosso lado nocaféRiche. 

0 criado, depois de lhe ter descripto todos os pra¬ 
tos. perguntou-lhe o que é que desejava: 

—0 que desejava, dissse o velho, o que eu 
desejava... era ter um desejol 

Era a velhice, este velho.» 

«Sonho»—A unica faculdade inventiva que 
possuem os tolos. 

«Receita», de JoSo de Deus: 

—Pois, camarada, nilo bebe? 
«Não bebo, nio tomo nada. 
—Faça o que eu Gz, camarada, 
Faça-se padre, percebe? 

(Clara-boia na cabeça 
E1 quanto vinho appareça) 

A calumnia assemelha-se ao carvSo, qae enne- 
grece e suja quando nío queima. 

N’uma orchestra de aldeia appareceu um muzico 
muito pobremente vestido, mas com excellente voz. 
Um cavalheiro cumprimentou-o, elogiando-lhe a 
voz. 

Elle, todo enfatuado, levantou a cabeça e disso 
orgulhosamente; «Faço d'ella o que quero» 

—E’ isso verdade?--perguntou o circunstante.— 
Se assim é, faça d’e5ta um par 3e calças que bam 
precisa d’ellas. 

Pensamento d’uma solteirona: 
«Os homens sdo como os carros electricos... 
Aquelle que se deseja é que nunca chega 

Becaria disse aos homens: estudae a justiça. 
Lombroso disse á justiça: estudae os homens. 

Diccionario alegre: 

«Yinho.»—Bebida quose fazcomqualquercousa, 
até com vinho. 

«Thesoura»—Lingua de mulher. 

«Boi»—Animal que dá excellente carne de vac- 
ca. 

«Folha de parra.»—0 primeiro padráo de mo- 
das. 

HEGLAMAÇOES 
Na rua da Porta Nova da Ala- 

gôa, ao Tenis, conserva-se presisten- 
temente uma pitada fortíssima de¬ 
vida sem duvida aos restos de pei¬ 
xe, excrementos e tudo quanto ap- 
petece atirar á rua, decompondo-se 
rapidamente sob a acção dos calo¬ 
res que já começaram. Os empre¬ 
gados da camara que têem instru- 
cções para olhar por estes abusos, 
permittam se deitar por alli umas 
vistas. 

De mais que agora ha pelo sitio 
alguma concorrência devido ao len- 
nis e ao apeadeiro do caminho de 
ferro. 

Fi£as... ptohibidas 
Uma importante casa dinamar- 

queza teve uma original lembrança. 
Copiar com um realismo pouco 
usado as mais emocionantes scenas 
da vida mundana nos grandes cen¬ 
tros e fabricar fitas animatographi- 
cas tão interessantes e verdadeiras 
que a policia tomou a iniciativa de 
intimar a empreza a fechar a porta 
ou cobrir aquellas verdades nuas 
com algum manto diaphano. Ainda 
assim duas das fitas conseguiram 
sahir a correr mundo sendo lhe am¬ 
putados os quadros mais realistas 
e apparecendo agora como fitas 
que causam em toda a parte um 
extraordinário assombro. 

Podem e devem vêr-se. Dentro 
em breve estarão em Tavira. São 
a Escrava Branca e Tentações. 

-«M4» 
PHENOMENO 0PT1C0 

A Nação, n’um dos seus habituaes 
zig-zags contendeu comnosco por 
nos lermos referido á violenta cam¬ 
panha movida pelo elemento clerical 
contra o ministério Teixeira de Souza. 
E, estando na rua òa Era. viu-nos ir 
buscar a inspiração á ponte do Se- 
qua! Extraordinária vista aos 64 an- 
nos... 

0 povo inculto e ingeuuo acredita 
que a urina dos sapos cega. Livre- 
se o preclaro collega que tem lãe 
bem conservados os orgãos visuaes, 
d’aquelles sapos filhos das mães por¬ 
tuguesas que não quizeram que os 
maridos votassem no bloco. 

Seria grande pena perder-se a sua... 
longa vista. 

—»»»’ — 
UMA POETISA 

Sob o loup um tanto mysterioso 
de Laurinda Serytram inicia hoje a 
sua callaboração no Heraldo, enchendo 
a secção Gente Nova que destinamos 
aos que se tentam á vida litieraria, 
uma poetisa algarvia que certamente 
florescerá nas lettras se continuar a 
merecer-lhe cultivo o apreciável estro 
que desdo já se revelia nas suas pri¬ 
mícias poéticas. 

»M4*- 

CARTAS DE AMOR 

Assim se intitula o interessauiis- 
simo e sentido pedaço de prosa que 
Carolina Angela, a nossa gentilíssima 
collaboradora, enviou ao Heraldo ha 
já algumas semanas, mas que só 
hoje podemos publicar, constituindo 
o nosso folhetim. 

—4H» — 

REVISÃO DE MATR1SES 

Ainda no corrente anno se fará a 
revisão das matrizes prediaes, afim 
de se aprefeiçoar quanto possível a 
descripção dos prédios e fixação do 
seu rendimeDto. 

Para isto, todos os proprietários 
serão obrigados a apresentar decla¬ 
ração do rendimento liquido de cada 
prédio. 0 Governo reservar se-ha o 
direito de mandar avaliar por peritos 
idoneos os prédios ácerca dos quaes 
não forem apresentadas declarações, 
e os escrivães de fazenda deverão 
sempre promover a avaliação, se 
suspeitarem que o valor verdadeiro 
é inferior ao volor declarado. Estas 
avaliações serão feitas por tres peri¬ 
tos, um nomeado pelo escrivão de 
Fazenda, outro pela Camara Munici¬ 
pal e o terceiro de desempate, pelo 
delegado do Thesouro. 

Também os proprietários poderão 
em certos casos,requerera avaliação 
a qual será feita pela mesma com- 
missão, substituindo-se, porem, o 
perito da Camara pelo louvodo que 
o proprietário indicar. 

Os proprietários que não presta¬ 
rem as declarações dos rendimentos 
ficarão impedidos de reclamar, du 
rante tres ânuos, contra o rendimento 
fixado pelos funccionarios de Fazen 
da. 

Os proprietários que apresentarem 
declarações incompletas ou iuexactas 
ficarão sujeitos a multa variavel, 
conforme as circumstancias da infra- 
cção. 

—— 

0 SEU.■ . A SEU DONO 

Vemos sempre com agrado algum 
dos nossos collegas de imprensa 
transcreverem um ou outro ipedaço 
da nossa desprendida prosa e, sem¬ 
pre que disso temos noticia, agrade¬ 
cemos. 

Pedimos, porem, o obséquio de não 
esquecerem declarar a origem do re¬ 
talho para evitar que outros em ter¬ 
ceira mão, possam subrepticia ou 
innocentemente dar a autoria ao 
transcriptor... com prejuízo do au¬ 
tor. 
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CARTA DE FARO 
NUVENS NEGRAS—A HESPANHA E A LEI 

DA SEPARAÇÃO—SOL, MOSCAS E MOS¬ 
QUITOS—A PHRASE DE SÃO FRANCISCO 
DE ASSIS E A IRMANDADE DAS MOSCAS 
—CASOS DE BEIRA RIA—0 MADAMISMO 
E A «PINTURA SERIA»-OS MACHACA- 
ZES «CAVALDEIRCDOS» E PAVIMENTO 
DAS RUAS—A SERIO -MONSENHOR BOT- 
10 E 0 MUSEUARCHEOLOGICO—VELHA¬ 
RIAS E DOCUMENTOS DO PASSADO—A 
FITA KINEMATOGRAPHICA DO PRESENTE 
—UM SUCESSO TRÁGICO—HISTORIA DE 
UM SUICÍDIO—AS DOÇURAS DO HYMI- 
NEU E AS PROEZAS DA DEUSA MALEDI¬ 
CÊNCIA—UM «ULTIMATUM»—0 DESEN¬ 
ROLAR DA TRAGÉDIA—ÁLCOOL E PHOS- 
PHOROS—OS BRAÇOS AYIDOS DA MORTE 
E OS EFFEITOS DO VENENO-SOL—OIRO 
IMPONDERÁVEL,—MALFEITORES E ETC, 
ETC, ETC. 

Melhorou o tempo! 
Agora o sol ri no azul e as nu¬ 

vens, aquellas pesadas nuvens ne¬ 
gras, que tanto nos arreliavam, 
emigraram para melhor sitio, tal¬ 
vez para as bandas de Hespanha 
e por lá se teem demorado, sem. 
duvida a discutirem a lei da sepa- 
ção. 

Deixal-as! Não fazem cá falta! 
Falta nos fazia este bom sol vi¬ 

vificante que nos vae escaldando o 
toitiço eacarinhando a toda a incon¬ 
tável prole das nossas irmãs mos¬ 
cas e dos nossos irmãos mosquitos 
na phrase fraterna e buccolica do 
nosso presado collega Francisco de 
Assis, ex-santo da corte celeste, 
agora dissolvida pelo recente de¬ 
creto da Republica que bóle com 
as coisas religiosas. 

Mas deixemos viver as nossas 
aladas irmãs môscas, algo imperti¬ 
nentes, e os nossos não menos ala¬ 
dos irmãos mosquitos, maçadores 
como pretendentes esfomeados, e 
fallemos dos successos occorridos 
nesta semana, aqui, nesta nobilís¬ 
sima cidade da Virgem, plantada 
á beira ria, onde o madamismo 
prefere a pintura seria,—longa his¬ 
toria que ficará para a outra vez— 
e os machacazes cavalbeirudos não 
se cançam de diligenciar pôr ao 
mesmo nivel todo o pavimento das 
ruas, com as solas aperaltadas das 
suas aperaltadas botas. 

A fallar a verdade nem eu sei 
por onde começar. 

Ha tanto assumpto, tanto! 
Impunha-se talvez uma referen¬ 

cia a monsenhor Botto, um morto 
illustre que em vida muito traba¬ 
lhou para o desenvolvimento de 
Faro, diligenciando dotar a cidade 
com vários estabelecimentos scien- 
tificos que podessem attestar aos 
olhos dos visitantes o grau da civi- 
lisação citadina. 

E este nome tinha a actualisal-o 
o caso de estar agora, a estas ho¬ 
ras, em plena revolução, o museu 
archeologico, amoravelmente col- 
leccionado por monsenhor Botto, e 
cuja astrósa aposentadoria se fez 
al i, nos baixos do armazém cama- 
rario, á direita de quem entra. 

Pois todas aquellas interessantes 
velharias, todos aquelles variados e 
avariados documentos de civilisa- 
ções que passaram, foram agora 
removidos, empurrados pela urgên¬ 
cia de installar á borliú a conserva¬ 
tória do registo civil, malhar com 
os ossos num casinhoto interior, 
onde estarão até que se lhes arran¬ 
je alojamento condigno. 

Mas deixemos em paz essas ve- 
nerandaa relíquias do Passado e 
dirijamos a nossa attenção para a 
grande fita cinematographica do 
Presente, que se torna dia a dia 
mais interessante. 

Essa fita, tem hoje, por nosso 
mal, um quadro lugubre, tristonho 
e trágico. 

A historia de um suicídio que 
se resume em breves palavras: 

Marina, uma gentil costureira— 
as suicidas são sempre gentis para 
os noticiaristas, esses anatómicos 
incumbidos de escapellísaros acon¬ 
tecimentos;—deixou-se enlevar pelo 
garboso aspeito de um moço sar¬ 
gento, que lhe fazia pé de alferes. 

Verem-se e amarem-se foi obra 
de um instante e logo alli, deprom- 
pto foi resolvido que se tratasse da 
indispensável papellada para o ca¬ 
samento. 

O noivo foi tratar do caso e nes¬ 
ta deliciosa tarefa, porventura bem 
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melhor do que todas as doçuras 
do hymineu—eis que a deusa Ma¬ 
ledicência, corporisada num vulto 
de mulher pérfida e invejosa, lhe 
segreda coisas terríveis da sua fu¬ 
tura esposa. 

O noivo, sensível como quasi 
todos aquelles a quem o amor de¬ 
sordenou as ideias, tem accessos 
de dor, crises agudas de nervosis¬ 
mo e, lá de longe, manda em tele¬ 
grama um ullimatum á noiva pedin¬ 
do esclarecimentos e justificações 
para os maus dizeres do mundo. 

Aqui, começa a tragédia. 
Marina, timida sem duvida, ape- 

zar dos seus vinte e sete annos, 
sem namoros conhecidos, soffre um 
abalo tremendo, tem crises horrí¬ 
veis, longos prantos que só a agu¬ 
lha testemunha e succumbinao á 
dôr resolve matar-se, fugir d’este 
mundo de calumnia e de opprobio. 

Antevê a redempção numa caixa 
de phosphoros, dillue-ús em al 
cool e ingere a mistella. 

O resto adivinha-se. 
E’ a Morte a avisinhar-se, de mo¬ 

mento a momento prompta a em¬ 
polgar uma presa que tão pressu¬ 
rosa correra a lançar-se-lhe nos 
braços avjdos. E’ o veneno dilace¬ 
rando lhe as entranhas, corrompen 
do-lhe o sangue e assegurando lhe 
o fim, um fim trágico como o de 
todos os suicidas, num destes dias 
de sol, ás horas em que paira no 
ar um oiro imponderável cabido 
das alturas, em que o ceo é muito 
azul, e as aguas da ria faiscam in- 
differentes! 

A pobre calumniada succumbe, 
entre os prantos da familia e o 
mundo continua o seu giro, os mal¬ 
feitores, useiros e veseiros no habi¬ 
to de anavalhar reputações, conti¬ 
nuam impunes e... os phosphoros 
continuam a vender-se a... dez 
réis a caixa. 

E’ triste, mas é assim mesmo. 
Não fallei hoje de política. 
Político vae estando 0 Heraldo e, 

creio bem que podia empregar me¬ 
lhor o seu tempo. 

Valei 
Saude e bichas. 

Senanpidio 

Lyceii áe Faro 
Foi nomeado professor interino 

de desenho no Lyceu de Faro, o 
alferes de infanteria 4, sr. Eduar¬ 
do da Fonseca Salter, unico con¬ 
corrente que requereu aquella va¬ 
ga- 

Emquanto uma nova reforma de 
instrucção secundaria, baseada em 
moldes sérios e insofismáveis, não 
equiparar o vencimento dos pro 
fe-sores de desenho com o dos ou 
tros professores, valorisando qual¬ 
quer dos cursos das Escolas de 
Bellas Artes, que figuram entre os 
mais dispendiosos e menos rendo¬ 
sos do paiz, os concursos de dese¬ 
nho ficarão naturalmente abando 
nados pelos respectivos especialis¬ 
tas, servindo quanto muito para os 
amadores. 

E’ de toda a justiça consignar 
que o sr. dr. Brito Camacho, illus- 
tre ministro do Fomento, foi, até 
hoje, um dos raros estadistas, que 
se lembrou de decretar, num re¬ 
cente diploma de reformas de ser¬ 
viços de ensino do seu ministério, 
esta coisa simplíssima: 

«O logar de professor de desen- 
nho só poderá ser desempenhado 
por indivíduo diplomado pelas Es¬ 
colas de Bellas Artes, tendo prefe¬ 
rencia o que, além do respectivo 
curso geral apresentar diploma de 
qualquer d’estas especialidades: 
Architeclura civil, Pintura Histórica, 
Pintura de Paysagem, Pintura deco¬ 
rativa, Esculplura e gravura. 

Honra lhe seja! 
* 

Já se installou no mesmo lyceu 
a aula de gymnastica dirigida'pelo 
nosso presado amigo e patricio, sr. 
Francisco Martins Gimenes. 

VENDE-SE uma morada de casas 
na Rua dos Mouros com os n.os 

25 e 27 de policia e Rua das Ca- 
pacheiras, n.° 4, com 6 comparti¬ 
mentos, sobrado e um pequeno 
quintal. Quem pretender dirija-se 
a Joaquim Eduardo dos Santos. 

QUESTÕES DE HYGIENE 

Sjmplionia ciai para todos 
os paladares 

Entre os vários problemas que 
preoccupam a humanidade no pre¬ 
sente momento historico, ha um cuja 
solução, pelo que me respeita, me 
traz muito sem cuidado, 0 que não 
obsta a que incommode alguns dos 
meus leitores. 

Quero alludir ao problema da obe¬ 
sidade. 

As estatísticas scientificas accusam 
um augmento annual e progressivo 
de pessoas obesas. 

A humanidade engorda... 
E’ isto um mau symptoma. Malum 

signumt 
Um medico francez dizia recente¬ 

mente n’um artigo consagrado a esta 
matéria: 

«Em Saint-C., povoação de 2.400 
habitantes, onde exerço a medicina 
desde 1860, ha coisa de vinte e cin¬ 
co annos não havia mais do que 14 
pessoas obesas, actualmente, com 
um contingente igual de população ou 
mesmo um pouco inferior, 0 numero 
de pessoas obesas excede a 45. Na 
maior parte dos povos do mesmo 
departamento, 0 augmento de obesi 
dade accusa-sé em proporções ana- 
logas, do que infiro uma diminuição 
sensível nas boas condições de vita¬ 
lidade e saude publica». 

Outro medico berlinez, também de 
grande auctoridade em questões hy- 
gienicas, publicou recentemente uma 
brochura muito documentada, cuja 
these e conclusão se encerravam no 
seguinte preceito final: «Meus irmãos, 
façamos deligencia por emmagre- 
cer...» 

Emmagrecer! Tal é 0 desideratum 
acariciado por muitas pessoas nesta 
epoca; e como a propaganda escripta 
dos meios conducentes ao enfraque¬ 
cimento constitue, de certo, um cui¬ 
dado altamente philantropico, suppo- 
nho que alguns leitores deste jornal, 
pelo meoos, me agradecerão 0 facto 
de lhes indicar á vuela pluma os 
meios mais adequados para comba¬ 
ter a invasão da gordura, 

* 

E’ preciso, em primeiro logar, co¬ 
mer de maneira razoavel, methodica. 

Certas pessoas imaginam que, co¬ 
mendo muito pouco, muito menos 
do que necessita e reclama 0 esto 
mago, obterão notável diminuição de 
carnes.» 

Systema péssimo, censurável!... 
Claro está que, com elle virá 0 en¬ 
fraquecimento, mas com prejuízo das 
bôas fuucções do organismo, com de¬ 
trimento da economia geral. 

O estomago resenlese forçosamen 
te de um jesum prolongado, syste- 
malico e 0 remedio será peor que a 
enfermidade. 

E’ preciso comer, sem excesso, 
mas sem se impôr privações, evitan¬ 
do as comidas prolongadas e appli- 
cando ao systema de alimentação 0 
«pouco e suficiente». 

0 mais racional será distribuir to¬ 
da a quantidade de alimentos que se 
consomem em duas únicas refeições 
—almoço e jantar,—sem entrar em 
lunchs, merendas, ceias, etc. 

Em segundo logar, convém ter 
muito cuidado na escolha do que se 
come Ha coisas que devem prescre¬ 
ver-se absolutameute; outras empre¬ 
gar-se com circumspecção. 

Os obesos que aspirem a diminuir 
0 seu vulto physico procederão avi¬ 
sadamente observando estes conse¬ 
lhos: 

Carne de vacca, vitella ou carnei¬ 
ro, — regularmeníe cosida, — nem 
muito nem pouco,—empregando de 
preferencia 0 assado. 

Nada de refugados; enxovalham 0 
estomago e contribuem poderosamen¬ 
te para a obesidade. 

As hortaliças fervidas e tempera¬ 
das com azeite e vinagre são admi¬ 
ráveis, mas com moderação. 

Batatas: 0 menos possível. 
Feijões e outros leguminosos: pro- 

hibidos lambem em absoluto, com 
excepção dos guisados, que podem 
usar-se com prudência e tacto. 

Recommendam-se também os fran- 
gãos assados, as perdizes, os coelhos 
e geralmente toda a caça, mas evi¬ 
tando 0 uso frequente e as salsas. 

Peixes: entram perfeitamente no 
tratamento, recommendando-se em 
especial os arenques, as sardinhas, 
0 pargo e 0 linguado. Lagosta e ca¬ 
marões, completamente excluídos. 

Leite: com moderação. 
Ovos: uso frequente, sobretudo 

tomando-os crús. 
Pão: alimento indispensável, mas 

0 melhor é comei 0 parcamente. 
Pastellaria e confeitaria: prohibidas 

terminantemente. 
Fructas: peras, uvas, laranjas, pe- 

cegos e maçãs podem comer-se qaun- 
do estejam bem sasonadas, mas sem 
excesso. 

Não se permittem os melões, amei¬ 
xas e figos. 

Os médicos da antiguidade recom 
mendavam especialmente esta ultima 
frucla como manjar proprio e adequa¬ 
do para engordar; erga... 

Passemos agor;. *o alimento liqui¬ 
do. Mas ceou»; oã- bebestiveis teem 
nesta questão uma importância tanto 
ou mais decisiva que os comestíveis, 
ficará a continuayão da symphonia 
para... 0 proximo numero. 

Amável Bomsenso. 

PROSAS PORTUGUEZAS 

PELOS CAMPOS 
Do Paiz das Uvas 

Eu bem n’a sinto! Eu bem n’a 
sinto! apezar das fuligens do céo 
mal humorado, e da ventania que 
me apupa, atravez das frinchas 
das janellas. 

Uma pulsação vigora as alame¬ 
das, nas ascendências inexhauriveis 
da seiva, rebentando em folhagens 
de contextura fina, por fôrma que 
já não é ficção o caso do homem 
que ouvia crescer herva nos cam¬ 
pos, visto que eu ha quinze dias 
oiço, no recanto do parque aonde 
vivo, sob uma umbella vermelha 
de paizagista, o borborinho da na¬ 
tureza que se revigora e emplu- 
mesce, n’uma d’essas orgias de côr 
que faziam rir o olho azul de Rous- 
sean, e punham emoções na palli- 
dez fatigada de Huet, o paizagista 
da ilha verdè~dc? Seglin. 

A esta hora, por esses campos, 
nem vossês imaginam o que os 
melros dizem d’alegres, e 0 que as 
borboletas vivem de contentes. 
Os murmurios da agua, que pelos 
regatos vae, como sangue robusto, 
espalhando juventudes na cultura, 
dizem ás velhas arvores históricas 
duma suavíssima poesia; e pelos 
ramos tufados de verdura húmida, 
tenra, tamisada de scintillas solares, 
entra a repovoar-se a cidade dos 
ninhos, grande cidade moderna, 
com avenidas, concertos, fiveóclok, 
e toilletles de plumas, e exibições 
de caudas roçagantes. Hontem me 
dizia na Tapada um velho pinta- 
silgo... 

E por esses pomares, entre se¬ 
bes de silvados e cannaviaes, que 
florações sympathicas, feitas com 
gottinhas de néctar e salpicos de 
sangue arterial! 

Conhecem talvez 0 pilriteiro? E’ 
um arbusto dos valados, peculiar 
ás regiões montanhosas do Alem- 
tejo, que se defend-e com os espi¬ 
nhos de que se arma, e não gosta 
de habitar jardins. 

Transplantado, não produz flôr. 
Tem uma folhagem pequena, cur¬ 
ta, verde retincto, mui recortada 
nos bordos, e agora na primavera, 
esbracejando sobre as barreiras, 
tolda os pegos com caramancheis 
d'uma vaporosidade incomparável. 

A sua flôr é 0 que ha de mais 
aereo, uma joiasinha coquette, que 
antes dirieis insecto, pela vivacida¬ 
de e esbelteza da figura. Qualquer 
ramito conta por milhares as flora¬ 
ções e dá em pleno paiz do sol a 
fresca sensação d’uma neve cahida 
em flocos, sobre cada proeminên¬ 
cia de haste. Quantas vezes, fo¬ 
lheando Madame Chrysanthéme, que 
Myrbach e Claudius Popelin vem 
dhllustrar, eu pensei nesta esque¬ 
cida floração do pilriteiro, que não 
figura nos álbuns, nem inspira os 
desenhistas, e todavia resume na 
sua pureza, o que de mais bello 
possa haver, como motivo orna¬ 
mental, para a illustração de livros 
e jornaes! 

Fialho d'Almeida 
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MONOGBAPHIA BE ESIOMBiR 
POR 

ATHAYDE D'0LIVEIRA 

Estombar é uma das mais pittores- 
cas povoações barlaveDtinas do Al¬ 
garve. 

Alli, disposta irregularmente, a 
casaria trepa pelas pequenas encos¬ 
tas, sobre as quaes demora a aldeia, 
que vários caminhos e atalhos, esten- 
dendo-se como tentáculos de um 
pequeno polvo, põem em communi- 
cação com a estrada. 

Domina 0 contorno irregular do 
povoado a linha sóbria da velha egreja 
perto da qnal se recortam no azul 
esplendidoobronzeo vulto dos cypres- 
tes do pequeno cemiterio aldeão. 

A’ entrada de quem vem das ban¬ 
das do caminho de ferro da estação 
— Lagóa-Estombar, — escancarados 
dilatam as suas bocarras de cantaria, 
um de cada lado, dois velhos poços, 
que parecem constituir uma nova 
especie de guarda avauçada, um novo 
typo de vedetas da povoação, alli pos¬ 
tados para darem 0 sigual de alar¬ 
me .. 

Com 0 gretado das suas pedras 
libertas de um cimeuto, que 0 tempo 
fez estalar, com as roeduras da can¬ 
taria das suas bordas grosseiras, de 
um pittoresco raro, incapaz de ferir 
a rudimentar sensibilidade do indí¬ 
gena, são interessantíssimos aquelles 
dois poços respeitáveis. 

0 que fica ao nascente, em especial 
parece um poço contemporâneo não 
direirei de Adão, nosso pae venerá¬ 
vel, mas de Jacob, 0 personagem 
biblico. em cuja historia se iniciam, 
nos sagrados livros, as referencias 
aos poços. 

E’ aqueileo que bem pode chamar- 
se um venerando poço, um poço de 
cãs e de barba branca e de tão sug- 
gesltvo aspecto que a gente quando 
0 avista, quando 0 observa com atten- 
ção, não pode furtar-se a pensar nas 
mil coisas diversas que através das 
idades se relacionam com esta coisa 
tão ban.?!: o« poços. 

A Fantasia e a Historia, dando-se 
as mãos, mostram-nos então innume- 
ras figurinhas interessantes, desde a 
mytbologica Verdade, saindo esplen¬ 
dida 11a sua nudez de mulher linda, 
flôr de carne brotando de uma haste 
de mármore, de entre as cantarias 
de um poço, 0 espelho a luzir ao 
sol, em faiscações deslumbradoras, 
até áformosa Samaritana,cujos encan¬ 
tos de ruiva inspiraram por momen¬ 
tos, junto da Fonte de Jacob, as pala¬ 
vras ternas do terno Jesus. 

E mil figuras de personagens his¬ 
tóricos prepassam nestas deliciosas 
visões, suggestivas e lindas como 
um caprichoso agrupamento de estrei¬ 
tas dançando no ether a sua eterna 
e scintillante faraudola... 

E’ que, certamenie, foi junto de 
um poço semelhante que Jacob viu, 
perlo de Haran, os tres mosqueados 
rebanhos de Rachel, a linda filha de 
Labão, e foi—quem sabe?—de um 
poço assim carcomido e velho que 
0 patriarcha Noé, 0 primeiro vinicut- 
lor conhecido, tirou a primeira agua 
para temperar 0 primeiro viubo... 

Mas de todas estas scenas bucóli¬ 
cas e mysticas, canalisadas pelas 
reminiscências históricas, aquella que 
por mais tempo perdura em nosso 
espirito é, sem duvida, a do dialogo 
entre 0 divino Mestre e a bella Sa¬ 
maritana, lá nesses remotos arrabal¬ 
des de Sichem, na angustiada aridez 
da Samaria, sob 0 ar quente da Pa¬ 
lestina, envolta toda ella nos haustos 
soffocantes do deserto da Syria, lon¬ 
ge do rouco estertorar do Jordão... 

De resto, 0 trato de terreno sobre 
0 qual a moderna Estombar ostenta 
a sua graça rústica,(pliocenico a norte 
e mioceuico, fácies marina, a sul), 
é rico em pujante vegetação e tliea- 
tralisa soberanameute as evocações 
que citei. 

Alli adivinha-se, fica-se a gente a 
pensar nos idyllios rústicos, quando, 
pelas madrugadas serenas,—ao som 
do trillar da passarada ainda occulta 
entre 0 folhedo húmido dos figueiraes 
e 0 rápido extinguir do silvo do com¬ 
boio, que vae despertando os povos 
a lembrar-lhe que 0 Progressso não 
é uma ficção,—as raparigas da aldeia 
descem a ribanceira e veem, canlaro 

á cabeça, caminho dos poços, lépidas 
e airosas, na ancia de verem á luz 
dilucular os moços que lhes fazem 

j andar a cabeça á roda e lhes põem 
no seio alvoroços desconhecidos, igno¬ 
rados da sua sensibilidade rústica de 
mulheres sadias, tostadas pela ardên¬ 
cia solar dos longos dias de trabalho. 

Quantos idyllios, quantos, alli 
terão decorrido! 

A julgar pelos denticulos que 0 
roçar das cordas deixou nas cantarias,. 
alguns dos quaes teem, sem favor, 
uma pollegada de profundidade, 
muito se deve ter sonhado alli, junto 
daquell.es veneráveis poços... 

E, de consideração em considera¬ 
ção, 0 nosso espirito, abandonando 
um pouco a irisada senda do idea¬ 
lismo, desce ás coisas terrenas, me¬ 
dita, cogita e surprehende se a admi¬ 
rar a passagem de todas as inergias 
alli atiestadas, naquellas pedras rus- 
ticamente esculpidas pela mais bes¬ 
tial das fadigas. 

E’ enião a grande odyssea do Tra¬ 
balho que se defronta, em toda a 
crueldade da sua nudez, com 0 sur¬ 
preso observador. 

E’ a bocca escancarada do poço 

jíth ay de d’Õliveira 

que conta as suas angustias, 0 rosa- 
rio negro das suas desventuras... 

Ensombra-se 0 espirito e a Tragé¬ 
dia segreda coisas terríveis, mysterio- 
sas coisas que só dos mortos são 
conhecidas... 

Ora é a velha historia de uma rapa¬ 
riga apaixonada, que desesperando 
de attingir a desejada felicidade, se 
deitou a affogar, ora è 0 caso da 
esposa pérfida que redime com a 
morte um adultério ignorado. 

Eu seil Mil coisas prosaicas, mil 
coisas tristes, de uma vulgaridade 
flagrante.. 

E’ que aquelles poços serviram, 
certamante, ás moiras enão me custa 
nada a acreditar que, por alli perto, 
naquelles pedregulhos encravados no 
sólo e que a humidade coióa de 
musgo rachitico, estejam encantadas 
muitas moiras de olhos negros e 
sonhadores .. 

Veio tudo isto a proposilo da recente 
l‘Monographia de Estombar, concelho 
de Lagoa” do nosso erudito amigo 
Dr. Atbaide de Oliveira, um incansá¬ 
vel trabalhador que, um destes dias 
nos proporcionou a deliciosa surpresa 
de mais um dos seus interessautes 
livros. 

O nome do auctor, a sua probi¬ 
dade lilteraria conquistada á força 
de um trabalho honestíssimo, longe 
da intriga jornalística,—onde, em 
geral quem, sem talento, quer subir 
carece de feitio para intrigar os par¬ 
ceiros—são penhor seguro do apreço 
em que vae ser tido 0 novo livro. 

A nosso ver, a «Monographia de 
Estombar» merece figurar ua estante 
de todos os algarvios e de quantos 
desejem conhecer 0 Algarve, a sua 
archeologia, a sua historia, a jornada 
tragica dos seus habitadores primi¬ 
tivos, emfira, lodo esse coujuucto de 
interessantes velharias que são sem¬ 
pre um ensinamento, que constituem 
sempre uma lição proveitosa. 

E terminaremos pedindo ao nosso 
presadissimo amigo dr. Atbaide que 
copille em livro todos os curiosissi- 
mos artigos históricos com que tem 
esmaltado as columnas do Dislricto 
de Faro e que afaste para bem longe 
a sombra da má idêa de que a neve 
dos anuos já 0 não deixará escrever 
mais monographias. 

E daqui felicitamos muito ca'oro- 
samente 0 distincto homem de lettras 
pelo seu novo trabalho, digno dos 
mais rasgados elogios. 

Ljsandro. 



OHERALDO 

Á GAflDAIA 
Do Intransigente, n.° 162, no 

ibello artigo=Observação directa= 
írmado por Machado Santos: 

«Ainda é tempo de remediar os 
passados erros; ainda é tempo de 
attrahir de novo os qne com tão boa 
vontade, espontaneamente, vieram 
para nós. Ainda é lempo de evitar 
que 0 vulcão escancare a sua cratera 
para nos subverter a todos. Vamos 
a isso!» 

Conceituosas e sinceras palavras 
são estas e muito desejamos que 
sejam tomadas em conta pelos ré¬ 
gulos sertanejos, que por essa pro 
vincia fóra se dão o pomposo titu- 
tulo de republicanos históricos e só 
cuidam de acirrar odios mesqui¬ 
nhos numa ignóbil política de cam- 
panario. 

Ora é de notar que os taes re¬ 
publicanos históricos cá do Algar¬ 
ve, tirante raríssimas excepções, 
durante a vigência da extincta mo- 
narchia só tratavam de esmoer pa- 
cificamente a sua digestão de bons 
burguezes despeitados e-.- iam 
deixando correr o marfim. 

Mas agora são históricos para 
todos os effeitos e... para quem 
não os conhecer. 

-SWKg- 
Do Mundo: 

«Uliimamente tem-se usado muito 
da carta anonyma para intrigar e in¬ 
dispor a opinião dos ministros contra 
determinados funccionarios do Esta¬ 
do, que pelo seu passado e pelo seu 
caracter, estão a cima de toda a sus¬ 
peita. 

Processos canalhas, de que só des¬ 
qualificados da infima especie lançam 
mão. Bom seria armar a rede a vêr 
se algum cae, para caro lhe fazer 
pagar a ignóbil proesa.» 

Não ha que ver, é certa gente 
graúda de Faro, que por lá anda a 
fazer das suas... 

~>Mc- 
Do Silvense, exaltando a indus¬ 

tria do turismo e depois de dizer 
coisas varias dos hotéis portugue- 
zes, das nossas estradas districtaes 
e dos nossos caminhos de ferro: 

«Deve attender-se era especial ao 
embelezamento da entrada de cada 
terra. 

E’ 0 que primeiro impressiona 0 
touriste favoravel ou desfavoravel¬ 
mente.» 

Vê-se que o Silvense alimenta a 
risonha esperança de que um tou¬ 
riste ainda fica em estado de ter 
impressões á entrada de cada ter¬ 
ra, depois de atravessar péssimas 
estradas desempedradas, sob nu¬ 
vens de poeira asphixiante e... num 
automovel de canudo ou em pio¬ 
lhosas carrinhas. 

Dôce illusão! 

Da Alma Algarvia, pelejando 
pela deusa nua e contestando as 
informações que, á cerca das festi¬ 
vidades religiosas, foram remetti- 
das de Portimão para um jornal 
de Faro 

informações donde constava não ler 
havido festas naquella villa em conse¬ 
quência de ameaças feitas ao prior: 

«Egualmente não são justos os 
commentarios do articulista do He- 
raldo sobre 0 mesmo assumpto. 

As festas não se realisaram por¬ 
que 0 padre assim 0 entendeu e não 
seremos nós que por isso 0 censu¬ 
raremos. 

A verdade, a despeito de tudo.» 

Seriozinho? 
E alli o Pires a dizer-nos que o 

prior tinha recebido muitas cartas 
anonymas... 

Pelo visto, esteve a mangar com 
a tropa, o homenzinho. 

Eram bilhetes de bôas festas, 
não ha que ver, 0 que o prior re¬ 
cebeu. 

Sempre delicada e urbana, aquel- 
ía bòa gente de Portimão, a mes¬ 
míssima que um alto funccionario 
da Republica nos asseverou «que 
só pediria perseguições se, logo de 
principio, o bom senso dos dirigen¬ 
tes lhe não empatasse as vasas». 

E o Machado dos Santos a dizer 
no Intransigente: 

«E’ necessário attrabir de novo os 
indifferenles—a grande massa, e le- 
val-os á urna para prestigio e con¬ 
solidação da Republica—.» 

Pelos vários successos occoridos, 
não sô em Portimão, mas por qua- 
si toda a província, onde certos 
analphabetos, encavallitados nos 
seus pergaminhos de republicanos 
históricos, teem feito dispauterios 
de crear bicho e que bem se pode 
avaliar quanto veem a proposito 
aquellas recommendações do heroe 
da Rotunda. 

Quanto á consolidação da Repu¬ 
blica será bom não encommendar 
o caso aos taes históricos portimo- 
nenses, bôa gente, mas com a tára 
de uma excessiva irrequietabilidade. 

E’ claro que estas nossas refe¬ 
rencias de maneira alguma visam 
os drs. Cabrita e Corte Real, pres¬ 
timosos republicanos que, naquella 
pittoresca villa exercem o espinho¬ 
so cargo de dirigentes políticos. 

Fehzmente, além de médicos 
distinctos, são pessoas ajuizadas e 
cavalheiros na genuina accepção 
da palavra. 

Da ‘Província do Algarve no 
mysterio da annunciação em que 
Izabel, esposa de Zacharias, figura 
de abelha mestra e Maria dc semi- 
virgem,—muito habituada a dar 
senhoria ás primas.= 

A velha Izabel: 

—«Isso" é loucura e excesso de 
cabeça exaltada. 

E’ uma insensatez, seria eu a pri¬ 
meira a aconselhar-te 0 triste passo, 
se soubesse que tinhas esgotado to¬ 
dos os meios para sahires da- situa¬ 
ção difficil em que te vês.» 

—«Parece-me que sim, que esgo¬ 
tei todos os meios.» 

Safa! Logo todos!!.. - 

KKGISTO CXYII* 
NASCIMENTOS 

Joaquim, filho de José Viegas 
Caçapo; Francisco, de José Fran¬ 
cisco; José Thomaz, de Antonio Cris¬ 
tina; Serafim e Jacintho, gemeos, de 
José Domingos; Manuel, de Anto 
nio Valente; lida, de João Julio; 
Joaquim, de José Fernandes Arnei¬ 
ro; Valentina, de José Rodrigues; 
Maria, de João Matias; Maria Vir¬ 
gínia, de José Pacheco de Men¬ 
donça; Francisco Albino, de Antonio 
Russo; Antonio, de João Martins; 
Custodio, de Manuel Antonio; Maria 
Candiia, de João da Quinta; Ma¬ 
nuel, de Francisco d’Assis. 

0 RITOS 

Carolina da Conceição, 77 annos, 
Rua dos Fumeiros; Hãena Engracia 
Jeronyma, 6 mezes, Porta Nova; 
José Raul, 18 annos, rua Jara; Maria 
das Angustias, 80 annos, Luz; Joa¬ 
quim da Ascenção Silvestre, iq dias, 
rua Miguel Bombarda; Custodio Pal¬ 
ma Rodrigues, 38 dias, Valle Covo. 

OS QUE MORREM 
Em Lagos: Francisca Ritta Salguiro 

de 64 annos. 
* 

Victimada por uma lesão cardíaca, 
fallecen em Lisboa a dislincta pro¬ 
fessora normalísta, D. Anna Emilia 
Correia. 

Fesla em infanleria 4 
Na próxima quinta feira, 4, pas¬ 

sa 0 primeiro centenário da tunda- 
ção do regimento, aquartellado em 
Tavira, que agora é o 4 de infan- 
teria. 

Aproveitando tão solemne data, 
effectuar se-hão no referido quartel 
algumas solemnidades. 

O serviço far-se-ha de grande 
uniforme e haverá: 

Saudação á bandeira nacional, 
formatura do corpo na parada e 
leitura dos deveres militares pelo 
ajudante, allocuções por alguns of- 
ficiaes e capelão, ractificação de 
juramento. N’esse dia serão convi¬ 
dados os officiaes estranhos á uni¬ 
dade permittir-se-ha a visita ao 
quartel que será illuminado na noi¬ 
te e melhorar-se ha o rancho. Cons¬ 
ta nos também que se realisará uma 
sessão solemne. 

Foi promovido a segundo official 
e collocado na repartição de fazenda 
districtal de Lisboa—logar de que 
já tomou posse na ultima segunda- 
feira—o nosso presado amigo e 
distincto camarada da imprensa, sr. 
Jacintho da Cunha Parreira, que 
uliimamente exercia o cargo de 
terceiro official na repartição distri¬ 
ctal de Beja. 

Encheu-nos de jubilo a noticia 
d’esta promoção justamente conce¬ 
dida ao intelligente funccionario, 
que é um dos algarvios mais queri¬ 
dos pelas qualidades affectuosas 
do seu prodígio coração e, também, 

um dos algarvios que melhores ser¬ 
viços teem prestado á sua provín¬ 
cia, como extrenuo paladino do seu 
progredimento moral e material. 

Temperamento incisivo de criti¬ 
co. dando ás suas nótulas jornalís¬ 
ticas um cunho de energia que o 
distingue entre a pleiade dos mo¬ 
ços escriptores do Algarve; cara¬ 
cter de boa tempera, sempre aber¬ 
to a todas as iniciativas do Bem; 
temperamento enthusiastico, facil¬ 
mente accessivel a todos os uteis 
emprehendimentos, facil ihe foi 
conseguir a evidencia que usofrue 
e a auréola de funda simpathia que 
o cerca e o torna um dos algarvios 
mais conhecidos e estimados. 

Devendo lhe o Heraldo, desde 
ha muitos, annos, uma cooperação 
das mais veliosas e dedicadas, sem¬ 
pre a par de uma amizade persis¬ 
tente atravez de todas as crises 
porque tem passado em 10 annos 
de publicidade, imperdoável seria 
deixar de prestar-lhe esta pequena 
mas sincera homenagem em que 
põe todo o seu reconhecimento. 

* 
As Novidades, a Republica e o 

Diário de Noticias referiram se com 
palavras de justo apreço a este 
nosso presado amigo, a proposito 
da sua recente promoção. 

DESPEDIDA E AGRADECIMENTO 
Jacintho da Cunha Parreira, 

tendo sido nomeado, por virtude 

de concurso, 2.0 official de fasenda 

e collocado na respectiva repartição 

districtal de Lisboa, na impossibili¬ 

dade de, pessoalmente, agradecer 

a todos os seus amigos e patricios 

as suas felicitações por tal facto, 

e despedir-se, fal-o por este meio, 

testemunhando a todos o seu reco¬ 

nhecimento e offertando nesta capi- 

a todos também 0 seu minimo prés¬ 

timo. 

Lisboa— Hotel Continentel—Pra¬ 

ça de D. Pedro, 9?, aos 28 de abril 

de 1911. 

Propaganda republicana 
Em Villa Real realisa-se hoje um 

comicio de propaganda eleitoral re¬ 
publicana em que discursarão os 
srs. dr. Antonio Gil, Mattos Cid e 
Ayres de Sousa. 

O comicio deve realisar-se pouco 
depois das 3 horas da tarde. 

* 
Consoante estava annunciado, 

o professor do lyceu, sr. dr. João 
de Mattos Cid, realisou no dia 28 
do con-ente, no Theatro Circo de 
Faro, uma interessante conferencia 
ácerca da «situação da mulher na 
sociedade portugueza.» 

O conferente foi muito applau- 
dido pelo seu numeroso e selecto 
audictorio. 

Notas políticas 

A commissao municipal republi¬ 
cana de Villa Real de Santo Anto¬ 
nio, que tem sido modelar na su: 
orientação politica, procurando uni 
todos os portuguezes da sua área 
no mesmo amplexo de amôr patrió¬ 
tico, estabelecendo uma veida- 
deira politica de attração e de paz, 
está colhendo os beneficos resulta¬ 
dos que não podiam deixar de ser 
a consequência de tão honesto e 
patriótico modo de proceder. 

A’ lista numerosa de importan¬ 
tes adhesÕes que tem recebido, 
junta-se agora a do distincto agro- 
nomo sr. Fernando Barbosa y Pe¬ 
go, um dos maiores proprietários 
d’aquelle concelho e que, segundo 
nos consta, está disposto a coadju¬ 
var dedicadamente a commissão na 
sua obra de reconstrucção politica 

local. 

Está já officialmente marcado o 
dia 28 de maio proximo para as 
eleições, de deputados ás Consti¬ 
tuintes. 

* 
Não é verdade que se pense na 

nomeação do sr. Julio César Ro- 
salis para o logar de governador 
civil substituto d'este districto. 

INSTRUC^Õ°PRIMARIA 
Tomou posse do logar de profes¬ 

sora interina da escola do sexo fe¬ 
minino da freguezia de São Pedro. 
(Faro) a sr.a D. Maria Alexandrina 
Estevão. 

$$ Foram distribuídos pelos pro¬ 
fessores primários do circulo escolar 
de Faro uns mappas estatisticos so¬ 
bre 0 seu tempo de serviço como 
professores interinos, temporários ou 
definitivos, a fim de superiormente 
se poder proceder á distribuição dos 
professores pelas 3 classes a que a 
nova lei primaria dá direito. 

$$ Já está em exercício a escola 
do sexo masculino da freguezia da 
Luz de Tavira, para a qual foi trans¬ 
ferido 0 professor do Pereiro, sr.. 
Silvestre Martins Corvo. 

$$ Está vaga a escola da Figueira 
de Budeos, concelho de Villa do 
Bispo. 

$$ Encontra-se de licença 0 pro- 
fesor sr. José Antonio Ribeiro Perei¬ 
ra, recentemente transferido de Cas¬ 
tro Marim para Tavira. 

h horário do Sul e Sueste 
Por estar ainda pendente de 

uma nova reunião entre o director 
e os chefes de serviço, não pode 
tornar-se publico o novo horário 
de verão que vae vigorar nas linhas 
do sul e sueste desde i5 de maio. 

Sabe-se, porem, que acaba 0 rá¬ 
pido bisemanal, estabelecendo-se 
um comboio diário que partirá de 
Lisboa ás 8 da manhã para chegar 
a Vilia Real perto das 7 horas da 
tarde e vice-versa. 

Também haverá modificação nos 
tramways do Algarve. 

FEIXE DE NOTICIAS 
Um numeroso grupo de habitantes 

de Esloy esteve ha dias no governo 
civil de Faro reclamando a creação 
d’um partido medico ffiaquella aldeia. 

0 guverno, n’um dos seus ullimos 
conselhos, occupou-se da organisação 
da guarda republicana em todo 0 
paiz. 

No paquete inglez Belmoral segue 
viagem para Lourenço Marques, com 
a sua comitiva, 0 nosso comproviu- 
ciano sr. dr. Azevedo e Silva, alto 
commissario do governo da Republi¬ 
ca n’aquella colonia. 

jUillOf 
com 0 curso de Construcção 
Cioã e Obras Publicas pelo 
Instituto de Lisboa. 

Levantamentos, plantas, cortes, 
projectos e outros trabalhos de to- 
pographia e construcção. 

TAYIHA 

Correspondência 
É para nós agradavel, sem dorida, infe¬ 

rir que a nossa correspondência tem augmen- 
tado muito sensivelmente nos últimos 
mezes, pois certo é que, n’esse augmento, 
está a prova irrefutável do crescente inte¬ 
resse que 0 publico vem dispensando á 
nossa pequena folha. Mas verdade é, tam¬ 
bém, quo a essa exhuberante manifostação 
de vida que é 0 dosenvolviraento das nos¬ 
sas relações epistolares, tem correspondido 
no numerário da nossa administraçio um 
accrescimo notável de despeza, especial- 
mente no que respeita a estampilhas pos- 
taes que, por desgraça nossa, continuam 
atravez de todas as formas de governo com 
0 sou preço fixo e inalterável. 

Em vista do que, e por um principio de 
economia qne nio fica mal nestes tempos 
que vão correndo, resolvemos recomeçar 
hoje esta secção onde os nossos estimáveis 
leitores serão satisfeitos em todas as per¬ 
guntas ou consultas que lhe tivermos me¬ 
recido e que dispensem, claro está, especial 
reserva. 

Laurinda Serylram (Tavira)—Fez 
mal, fez mesmo muito mal em julgar- 
nos capazes de tão irreverente recusa. 
Os pedidos de uma senhora são sem¬ 
pre attendidos e, mesmo que os ver¬ 
sos não merecessem publicidade, iria 
0 nosso conselho, 0 nosso parecer, 
enfim, a nossa desculpa. Mas minha 
senhora, os seus versos são versos. 
Teem ainda, é certo, muito de apren- 
disagem, algumas cousa de frivoli¬ 
dade, são como que 0 timido balbu 
ciar de uma iuspiração que chega^ 
mas que já mostra 0 que vale. 

Continue, continue e conte sempre 
com 0 Heraldo que agradece, reco¬ 
nhecido, a gentileza das suas pala¬ 
vras e da sua offerenda. 

A. C. (Faro)—Satisfeito 0 sea pe¬ 
dido. 

Sincero democrata—(Tavira) Deixe 
lá os homens. 0 senhor não sabe 
aquella da escada? Era uma vez uma 
escada de mão que tinha, como todas, 
degraus em baixo e em cima. Os 
degraus de cima, todo ufanos da 
sua altura, desdenhavam muito dos 
de baixo e diziam-lhe: «vocês, coita¬ 
dos, estão tão perto da terra que 
nada podem e nada valem, enquanto 
que nós, cá de tão alto, tudo pode¬ 
mos.» Nisto passa um philosapho e 
0 que ha de fazer á escada? Volta-a 
de baixo para cima. Claro está que 
os degraus de cima passaram a mor¬ 
der 0 pó da terra emquanto que os 
debaixo foram dominar nas alturas. 

Pois, meu caro democrata, 0 mundo 
é uma bola, isto é, uma escada que 
se volta de baixo para cima, ás maos 
de um philosopho incorrigível: 0 
accaso. Deixe lá os homens. 

D. G. (Loulé)—Não recebemos nem 
oorigiual nem 0 postal. Foi equivoco, 
certamente. 

t 
Um velho assignanle do Heraldo 

(Tavira)—Não nos surprebondeu 0 
seu arnavel aviso. Já alguém nos 
prevenira de ter ouvido varias vezes, 
felizmente sempre a gentes pouco 
aulorisadas, garotos ou pedantes dou- 
blés de jacobinos, uma combinada 
campanha contra 0 velho Heraldo. 

Um dos argumentos mais facil¬ 
mente disparados é 0 de que publica 
muita coisa sem interesse. ■. e traus- 
cripções. 

Que quer 0 amigo que lhe faça? 
Nós não pretendemos subir a iugreme 
ladeira'da celebridade, ouvindo um 
côro elogioso de analphabetos. E 
quanto a essa das transcripções, já cá 
chegou ha tempos. E’ certo que te¬ 
mos trauscripto algumas cousas boas. 

Preferimos isso a publicar tolices 
inéditas... Felizmente que temos 
cortado algumas abundantes nascen¬ 
tes d’estas ultimas. 

E obrigado pelo aviso, apesar de 
já estarmos scientes. 

Barra de Fàro e Olhão 

O canal de entrada da barra de 
Faro e Olhão soffreu ultimamente 
um deslocamento para o oeste. 

A sua actual direcção é agora 
dada de noite pelo enfiamento da 
luz vermelha na torre da egreja 
matriz de Olhão, com outra luz 
também vermelha, collocada pro¬ 
ximo do angulo S. O. da casa do 
salva-vidas, na ilha da Culatra. 

Deixarão de funccionar as duas 
luzes vermelha e branca, installadas 
na ilha da Culatra, e que anterior- 
mente indicavam a direcção do ca¬ 
nal da barra. 
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Flaromarion, n’um artigo do Figa- 
ro, de 30 de abril de 1887, analy- 
saodo o organismo humano, a que 
sabiamente chama uma cohesão de 
moléculas, diz, a proposito da im- 
mensa collectividade dos nossos an¬ 
tepassados: 

aSe todos os homens que viveram 
resuscitassem, haveria cinco para 
cada pé quadrado sobre toda a su¬ 
perfície dos continentes e seriam 
obrigados a trepar aos hombros uns 
dos outros para se manterem na sua 
posição normal.» 

Deixaremos ao brilhantíssimo as- 
tronomo a responsabilidade de um 
calculo de que não possuímos a base, 
mas seguiremos gostosamente o seu 
exemplo nas vistas de conjuncto com 
que observa a humanidade. 

E’ que, só admiltindo uma intensa 
producção, bem pode avaliar-se o 
desenvolvimento evoluptivo do Cos¬ 
tume atravez das idades. 

E, para completar tanto quanto 
possível este despretencioso estudo, 
o que não encomrámos nus livros 
primitivos ou originaes, que servem 
a historia da antiguidade classica, 
tal como a comprehendem os pro- 
grammas universitários, procuramo- 
lo nos documentos históricos, pelos 
quaes os Egypcios, os Assydos, os 
Gregos, etc, em imagens gravadas, 
pintadas ou esculpidas por elles, nos 
offerecem a sua mais antiga e mais 
completa indumentária. 

Hoje que não se pensa em oppor 
as tradições umas ás outras, mas em 
concilia-las, fazendo-as convergir, 
tanto quanto possível, para a forma¬ 
ção da historia da marcha da Huma¬ 
nidade através das phases necessá¬ 
rias para attingir as civilisações, hoje 
que os subsídios da geologia e os 
trabalhos dos anlbropologos se im¬ 
põem ao espirito, fazendo assombro¬ 
samente recuar os limites do passado 
clássico, são interessantíssimos taes 
estudos. 

Attinge uma especialíssima curio¬ 
sidade assigoalar tudo quanto se re¬ 
laciona com as epochas intermédias, 
de que nem Moysès nem Homero 
faliam mas que se encontram dispos¬ 
tas por sua ordem chronologica na 
tradição da alta archeologia dos let- 
trados chinezes. 

A successão dos factos apresenta- 
se ahi com uma evidencia tal que 
bem pode facilmente desligar-se das 
velharias de um fabulario caduco. 

Alli, dá-se aos homens dos primei¬ 
ros tempos um aspecto mais ou me¬ 
nos mythologico ou animico, é certo, 
mas nenhum documento lança mais 
luz sobre essas epochas remotas. 

Sob o ponto de vista philosophico, 
nenhum quadro poderia realçar me¬ 
lhor o alto preço da acquisição dos 

conhecimentos práticos, das conquis¬ 
tas feitas pelo homem sobre a maté¬ 
ria submettida aos usos derivados da 
sua necessidade. 

^piada exalta mais intensamente o 
progresso que impulsiona as indus¬ 
trias actuaes do que o estudo que 
nos leva a descobrir o seu inicio re¬ 
moto, brotando entre difficuldades e 
obstáculos. 

Dir-se-hia um conto de fadas a 
desenrolar-se em maravilhosas pers- 
pectivas e atteslando que os resulta¬ 
dos brilhantes não são fáceis de 
attingir e que não é aos actuaes pro¬ 
gressos mechanicos, tão interessan¬ 
tes pela amplidão com que produzem, 
que são devidos os mais bellos teci¬ 
dos empregados no trajo. 

Mas.- perdôe-me V. Ex.a a aridez 
desta erudição laboriosamente con¬ 
quistada e consinta que, á maneira 
de folhetim, continue no proximo 
numero. 

FOLHETIM D“0 HERALDO” 

urnsn m 
Sobre a nude{ forte da 

Verdade o manto diapha- 
no da Fantasia. 

Eça de Queiroz 

I 
Senhor: 

Faro, Abril de 1911. 
Lyster Franco. 

PESSOAL DE FAZENDA 
Foram transferidos para Faro, o 

l.° aspirante de Beja sr. Carlos Proen- 
ça; para Lisboa, o l.° aspirante de 
Faro sr. Joaquim Eduardo d’Abreu 
Camacho; para Abrantes, o escrivão 
de fazenda de Loulé, sr. Araújo Dias; 
para Loulé, o escrivão de fazenda de 
Torres Novas, sr. Antonio Lopes Bar¬ 
reto Júnior. 

—O escrivão de fazenda da Lou- 
rinhã sr. José Antonio Aoces Caro, 
foi transferido para a Mealbada. 

—O sr. Lazaro Joaquim Correia, 
escrivão de Carrazeda de Anciães foi 
transferido para a Lourinhã. 

ÂS 

Pílulas Pink 
purificam o sangue 

Convém saber que as 

Pílulas Pink purificam o 

sangue. E’ uma cousa que 

se deve ter bem presente, 

sobretudo agora, na prima¬ 

vera, quando toda a gente 

nota que o sangue se encon¬ 

tra em revolução mais ou 

menos declarada : n’esta 

epoca, durante a qual, mais 

que em qualquer outra qua¬ 

dra do anno, apparecem 

erupções, fogagens, borbul¬ 

has, furunculos. 

Pílulas Pink 
Estão tt venda em todas as pliar- 

maclns pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 400 réis as 0 caixas. Deposito go¬ 
rai : J. P. Bastos & C\ Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa. — Sub-Agentes no 
Porto : Antonio Rodrigues da Costa 
&C*, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

Não encontro phrases com que 
possa demonstrar-lhe a intensa ale 
gria que de mim se apoderou ao 
ler a sua carta! 

E’ maravilhosa de fidelidade a 
sua descripção dos nossos passeios 
vespertinos! 

São palavras que faliam ao espi¬ 
rito, pensamentos que deslumbram, 
fulgindo como sóesl 

Só o senhor, com todo o seu 
poderoso sentimentalismo, com to¬ 
das as suas preciosas faculdades 
de poeta, poderia transformar tão 
insignificante assumpto num tão 
bello quadro. 

Saiba que,—graças ás suas pa¬ 
lavras evocadoras de um lindo pas¬ 
sado florido, que jamais olvidarei, 
—brotou em meu espirito a mais 
viçosa das saudades. 

Foi á hora melancholica do en¬ 
tardecer que li a sua carta; depois 

de tão agradavel leitura veio ator¬ 
mentar-me uma profunda nostalgia. 

Que queria eu? Nem seil 
Queria reviver, voltar a esse tem¬ 

po feliz a que allude, regressar ao 
passado e colher, junto de si, como 
peregrinos que seguissem a mesma 
estrada, essas suavíssimas impres¬ 
sões, que a sua palavra quente sabe 
communicar descrevendo os innu- 
meros encantos da paizagem. 

Apóz a leitura da sua carta, o 
sol, a lua e as estrellas tudo é para 
mim motivo de pezar e de tristeza. 

De pezar, porque me falta quem 
me delicie o espirito fallando-me 
dos imponentissimos espectaculos 
da Natureza; de tristeza, porque 
assim tudo se me torna indiffe- 
rente. 

Confesso-lhe que não consegui 
evitar as lagrimas. 

A sua carta fez-me chorar de 
alegria! 

Desejaria saber significar-lhe o 
meu eterno reconhecimento,—não 
será para agradecer o lembrar-se 
tanto de uma insignificante rapariga 
como eu?—mas não sei descrever- 
lhe o que sinto. 

Incapaz de traduzir o meu pen¬ 
samento, terminarei dizendo-lhe 
que também pensa muito em si a 

Sua admiradora 
Lucinda. 

II 
£’ tão intensa a satisfação que 

GENTE NOVA 

TAVIRA 
Ao * Hera Ido» 

Tsvira, linda nympha sorridente. 
Teus escravos, o Sequa e o Giláo, 
Os pés vêm escular-te doidamente, 
Em estos de desejo e de paixão. 

O sol, quando desperta no Oriente 
E vae seguindo o trilho na amplidão, 
Derrama sobre ti, prodigamente, 
Como bênçãos de luz, o seu clarão. 

E á noite vem a lua seductora, 
Dos vates a mimosa inspiradora, 
Insuflar-te belleza e galhardias... 

E quem da Ponte esteja a conteraplar-le 
Poderá, certaroenle, proclamar-te 
A melhor das cidades Algarviasl 

COHQUISTADOK 

Tem um rosto gentil, impressionante, 
Ainda que as íeiçOes não sejam beilas, 
E traja, n’um aprumo de elegante, 
Cbeviottes, alpacas e flanellas. 

Quando passa dengoso, potulante, 
Olhos fitos em todas as janelias, 
Encara d’ar altivo, triumphante, 
Os rostos seductores das donzellasl 

Joven eternamente enamorado, 
Se alguma rapariga passa ao lado, 
Ouve sempre palavras graciosas 

Embora não lh’as dicte o coração; 
Pois deseja augmentar a collecção 
De bilhetes e cartas amorosas. 

Melancolia 
MOTE 

Em tempos, que já lá vão, 
Rizos, luzes, flores, beijos 
Riam no meu coração, 
Jardim de loucos desejos. 

Mas o jardim desmanchou-se 
Varrido das tempestades 
E o meu coração tornou-se 
Cemilerio de saudades. 

Urbano de Castro 

GLOSAS 

Eu vivi com alegria 
Ao possuir a affeição 
Que no teu peito existia 
Em tempos que já lá vão. 

A minha casa eu julgava 
De fulgentes azulejos: 
Tudo, tudo segredava: 
Risos, luzes, flores, beijos, 

Cria na tua ternura, 
0’ dulcíssima visão! 
Doces sonhos de ventura 
Riam no meu coração.. ■ 

Tuas falas para mim 
Eram suaves harpejos; 
E o coração era assim 
Jardim de loucos desejos. 

Nada, nada, me faltava 
Para que feliz eu fosse; 
E com delicias sonhava... 
Mas o jardim desmanchou-se 

Invadida de rancor, 
Eu descri das amizades... 
Fugiu para longe o amor, 
Varrido das tempestades. 

A minha illusão querida, 
Como fumo, evaporou-se; 
A alma ficou me ferida 
E o meu coração tornou-se, 

Victimado de paixões 
E de cruéis falsidades, 
Coval de recordações, 
Cemiterio de saudades! 

Laurinda Serylram. 

se alberga na minha alma, neste 
momento, que nem sei como hei 
de exteriorisa-la! 

Esta satisfação vem-me toda da 
sua carta, que, sem lisonja, bem 
posso comparar a um gracioso e 
perfumado bouquet de glicínias, cu¬ 
jas emanações me fazem sonhar... 
sonhar muito e mui deliciosos so- 
nhosl 

Que profundo é o meu reconhe¬ 
cimento! Mas, vê? 

As suas palavras perturbam-me, 
aturdem-me! 

Que hei de eu dizer-lhe mais 
eloquente e significativo do que 
esta phrase que já lhe disse e ago¬ 
ra repito ainda com mais fé; tam¬ 
bém pensa muito em si a 

Lucinda. 
III 

Meu querido Poeta 

Foi illimitado o jubilo com que 
recebi a sua carta. 

Que innumeras impressões ella 
me fez experimentar! 

E’ toda uma evocação do passa¬ 
do,—desse passado delicioso que o 
Tempo se incumbirá de destruir, 
—que revive nas suas phrases 
apaixonadas e ternas! 

Recebi-a ao regressar de um lon¬ 
go passeio pela praia. Acompanha¬ 
ram-me os meus irmãos pequeni¬ 
nos mas nem o seu incessante ta- 
garellar me distrahiu. 

E’ o titulo d’uma obra de legisla¬ 
ção vigente sobre o imposto do real 
d’agua, de que é auctor José de 
Carvalho, chefe fiscal dos impostos, 
e que se acha á venda no deposito 
—Livraria Central de Gomes de Car¬ 
valho, rua da Prata, 160—Lisboa, 
e em todas as livrarias. 

Aos que vendem, depositam ou 
fiscalisam o imposto do real d’agua, 
torna-se necessário o conhecimento 
d’esta obra, pois que tendo sido 
muito alterados os regulamentos 
que tratam d’este ramo fiscal, n’el- 
la se encontram esclarecidas as 
muitas duvidas que se teem susci¬ 
tado. A legislação respeitante ás 
ilhas é antiquíssima e quasi desco¬ 
nhecida hoje, pois no Elucidário 
Fiscal é este assumto tratado com 
bastante desenvolvimento, por for¬ 
ma a aplanar difficuldades. 

Aos escrivães de fazenda, cama- 
ras municipaes, delegados do the- 
souro e ao pessoal dos impostos, 
torna-se indispensável o conheci¬ 
mento d’esta obra, que, para maior 
facilidade na sua consulta, está or¬ 
denada em fórma de diccionario. 

O seu custo é de 400 réis bro¬ 
chado e 5oo réis cartonado. 

0 nosso comproviuciano sr. dr. 
Vicente Luiz Gomes, juiz de direito 
de primeira instancia, fui nomeado 
para exercer em coramissão, por ires 
anrios, 0 logar de juiz das execuções 
fiscaes do segundo districto fiscal de 
Lisboa. 

Os dias determinados para a 
revista dos reservistas do concelho 
de Tavira são os que vão indicados 
em seguida pela ordem das fregue- 
zias. 

Cachopo; no dia 3o de abril. 
Santo Estevão; no dia 3o de abril. 
Santa Maria; no dia 7 de maio. 
S. Thiago; no dia 14 de máio. 

Se visse como o mar estava lin¬ 
do! 

Que pena eu tenho de não saber, 
como o ser.hor, descrever todas as 
impressões que me sensibilisam. 

Não sei e... nem teria tempo 
hoje. 

Está o correio a partir; demorar 
um dia mais que tosse as minhas 
noticias, seria um mal imperdoável, 
não é verdade? 

Termino traduzindo numa sim¬ 
ples palavra as saudades que me 
alanceiam: 

Adeus! 
Lucinda. 

IV 
Meu caro Poeta: 

O silencio que eu involuntaria¬ 
mente prolonguei, tem hoje o seu 
limite. 

Que conjecturas terà formado á 
cerca da ausência das minhas no¬ 
ticias? 

Quantas vezes o seu coração lhe 
terá repetido a palavra ingrata, 
como sendo o melhor qualificativo 
a dar-me. 

Não creia no seu coração e acre¬ 
dite em mim. 

Lembre-se de que, para crimi¬ 
nar-me seria preciso ignorar que 
não o esqueço um só momento. 

E que seria possível esquecel-o? 
As suas cartas! As suas fulgen¬ 

tes descripçõesl... 

Christovão, de 5 annos 
de idade, que soffria 
horrivelmente de uma 
bronchite, e com nen¬ 
hum dos xaropes que lhe 
dei encontrou melhoras. 
Dei-lhe a Emulsão de 
Scott, e com quatro 
frascos ficou meu filho 
completamente bom. 
Testemunho de ANTONIO PINHO, da rua 
14 d'Outubro, Viila-Nova de Gaia, em 18 de 
Agosto de 1909. ’ 

A vo»sa consciência não vos deixará 
recusar o aproveitamento d’um remedio 
tão infailivel para a bronchite. A pureza 
e a força dos ingredientes do preparado 
de Scott, e a alta perfeição do seu 
fabrico, tornam impossível um resultado 
nulio. Se não fosse verdade, como se 
explica que os médicos e as parteiras 
constantemente recommendam este pre¬ 
parado, e os paes e os pequenos doentes 
se enthusiasmam por elle ? 

EMULSÃO DE 

SCOTT 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
não adquiraes nenhuma que não seja de 
Scott. As outras emulsões não podem 
apresentar provas tão certas, de curas 
realisadas, como esta. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada (rasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, confra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia-, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

<®—<£—■O—<$■—I—•&— 
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Como seria bom adormecer para 
sempre, levando essas santas relí¬ 
quias collocadas ao seio, num der¬ 
radeiro abraço, que a terra occui- 
tarial 

Dormir e sonhar!... Sonhar e 
viver naquelle delicioso mundo 
de felicidades nellas delineado e 
dormir... dormir, emquanto so¬ 
bre a minha campa ignorada os 
goivos e saudades vicejassem como 
esperanças em flôrl 

Santo Deus! Que tristes ideas! 
E pede-me o meu querido Poeta 

que lhe perdoe os seus devaneios! 
Que tenho eu a perdoar-lhe, eu 

que me sinto tão orgulhosa vendo- 
me demudada pela sua muita bon¬ 
dade, em inspiradora de seu for¬ 
moso talento! 

Leio e releio as suas cartas, 
creia; não minto assegurando-lhe 
que, de cada vez ellas mais me per¬ 
turbam e sensibilisam. 

Será preciso dizer-lhe que tam¬ 
bém o amo? 

Mas não! Adivinhou-o, não é as¬ 
sim?—no primeiro olhar que trocou, 
com a sempre saudosa 

Lucinda». 

Rosal, Abril de 1911. 

Carolina Angela. 
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Assombros ie m 
aprendiz-maquinista, 

Duas vezes teve ensejo de sentir 
assombro e extranheza um aprendiz 
maquinista, o sr. João Ferreira, 
residente em Lisboa, na rua 24 de 
Julho, n.° 4. 3.° andar, esquerdo. 
A primeira, quando notou que os 
medicamentos que lhe receitavam 
não conseguiam curar a anemia que 
o atormentava; a segunda, quando 
verificou que as Pilulas Pink, ao 
contrario de tantos remedios toma¬ 
dos, lhe deram sem perda de tempo 
um grande allivio. As Pílulas Pink 
curam no, prompta e completa¬ 
mente. 

«Ha muito tempo já, escreve-nos 
0 sr. João Ferreira, que eu estava 
anémico: tinha perdido o appetite, 
tossia muito, sentia constantemente 
pontadas nas costas e no peito, e 
as foiças diminuiam-me de dia para 
dia. Naturalmente, tentei atalhar 
este enfraquecimento. Tomei forti¬ 
ficantes, tonicos afamados, mas o 
meu estado ficava sensivelmente 
na mesma. Decidi-me, por fim, a 
tomar as Pilulas Pink, por ter 
ouvido dizer a cada passo que eram 
um excellente remedio contra aane- 
mia. Comtudo, estava apenas meio 
convencido e de mim para mim di¬ 
zia que provavelmente as Pilulas 
Pink não me far ão melhor que os 
outres medicamentos. Enganei-me, 
com grande satisfação o confesso. 
As Pilulas Pink fizeram-me bem 
immediatamente. Restituíram me 
o appetite e as forças e fizeram 
desapparecer a tosse e as pontadas 
que tanto me faziam soffrer. Não 
tinha nunca obtido semelhantes 
resultados com os outros medica¬ 
mentos. As Pilulas Pink curaram- 
me. Posso, pois, recommendal-as 
o toda agente, visto que me deram 
os melhores e os mais promptos 
resultados.» 

As Pilulas Pink são afinal o 
unico remedio, capaz de dar tão 
numerosas provas de cura. As Pílu¬ 
las Pirk não se veem em embara¬ 
ços para vos demonstrar que curam, 
baseando a sua demonstração em 
provas claras e terminantes. São 
soberanas contra a anemia, a chlo- 
rose, a neurasthenia, a fraqueza 
geral, as doenças de estomago, o 
rheumatismo, as enxaquecas e as 
nevralgias- 

As Pilulas Pink estiioà venda em todas as phar- 
macias pelo preço de 800 réis a caixa. 4$400 
reis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & 
C.* Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta 
S8 a 4õ. Lisboa.—Sub-Agentcs no Porto; Antonio 
Rodrigues da Costa 4 C.*. 102, Largo de S. Do¬ 
mingos, 103. 

MOINHO 
Vende-se um bom, grande, in¬ 

glês, para moêr café, bom estado. 
Trata-se com Antonio Rodrigues 
Peres—TAVIRA. 

AVISO 
São avisadas todas as pessoas 

que fossem devedoras ao commer- 
ciante d’esta praça—agora fallido— 
José Soares Mansinho, por divi¬ 
das do estabelecimento ou outras, 
de que só devem pagar os seus 
débitos ao administrador da massa 
fallida abaixo assignado, e de que 
esse pagamento deverá ser feito 
atè ao dia 20 de maio proximo, 
pois passado esse praso serão exe 
cutados, pelo que consta da esc.ri- 
pturação respectiva. 

Tavira, 29 d’abril de 1911. 

53 Eduardo Aurélio Parreira Faria. 

EDITAL 
Carlos Primo Guimarães 

Marques, 2.° tenente da 
armada, capitão do Porto 
de Tavira. 

Faz publico que no dia i5 do 
corrente pela 1 hora da tarde, na 
séde d’esta Capitania, se ha de 
proceder a venda em hasta publica 
do antigo mastro de signaes que 
tem de comprimento 8m,4*5. 

E para constar fez-se o presente 
que vae ser publicado no jornal da 
localidade. 

Capitania do porto de Tavira,.5 
de maio de igi 1. 

O capitão do porto, 

Carlos Primo Guimarães Marques 
2.0 tenente. 58 

COIPAIIá I SEGlflí 
FOMENTO iGRIGULA 

Realisa seguros terrestres de pré¬ 
dios, estabelecimentos, mobilias, 
roupa, vidros etc. 

Seguros marítimos e postaes. 
Seguros de cearas, fenos, ma- 

cbinas e alfaias agrícolas. 
Tem um capital de 600 contos e 

tem pago de sinistros 170 contos 
em quinze annos. 

Agente em Tavira, 

25 João Gomes Bandeira. 

l.° ANNUNCIO 

No dia 28 do corrente mez de 
maio, pelas 11 horas da manhã, á 
porta dos Paços do concelho na 
Praça da Republica d’esta cidade, 
vae á praça para ser arrematado a 
quem maior lanço olferecer sobre 
o preço da respectiva avaliação, 
um prédio urbano nobre na rua 
Direita, freguezia de Santa Maria, 
d’esta mesma cidade, com os n.°’ 
60 e 62 de policia, que consta de 
seis compartimentos no primeiro 
andar, varanda, um baixo com dois 
compartimentos, quintal e poço 
d’agua, uma casa para despejo e 
cavallariça ailodial, avaliada em 
55o®ooo reis, prédio que pertence 

Francisco Manuel da Trindade 
Cruz, maritimo e mulher Maria do 
Livramento Alfapra Cruz, d’esta 
cidade, e que foi penhorado na 
execução hypothecaria contra elles 
intentada porJosé Joaquim Rodri¬ 
gues, casado, negociante e proprie¬ 
tário, d’esta referida cidade. 

Pelo presente e nos termos do 
artigo 844 do Codigo do Processo 
Civil, ficam citados quaesquer cre¬ 
dores ince-tos. 

Tavira, 2 de maio de 1911. 
Verifiquei: 

O juiz de direito, Serpa. 

O escrivão, 

José Joaquim Parreira Faria 
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CAIXOTES 
madeira, não são dos de tabaco. 

Vendem-se dez ou doze n’esta 
typograpbia. 

çr O mais central e um dos melhores hotéis 
L de Lisboa. Serviço de mesa excellente. Quartos 
l com todos os confortos e commodidades, pa-a 
j pessoa só e para famílias. Sala para receber 
| visitas. 

j Entrada: Praça de D. Pedro, 95 (Rocio) 

f TELEFONE N.° 1165—Ln* electrica 

ARMAZÉNS 
Vendem-se dois á ‘‘Porta Nova” 

proximo ao apeadeiro do caminho 
de ferro, com caldeira, pipas e to 
tos os utencilios concernentes a 
adega. 

Quem pretender dirija-se a Ro- 
mão A. do Carmo Xavier ou a An¬ 
tonio Pires Soares, Tavira. 5y 

\\\l \CIO 
Vende-se uma propriedade no 

sitio da Senhora da Saudecom oli¬ 
veiras. alfarrobeiras, amendoeiras, 
figueiras, moradia, palheiro e rama¬ 
da. Quem pretender pode-se enten¬ 
der com José Pereira Gaspar que 
está vivendo na mesma proprie¬ 
dade. 54 

HENRIQUE BORGES rrL° 
smtorin, em Faro. oa Praça Ferreira 
d’Almeiia, 5, na primeira quinzena 
de Abril. 

Duas moradas de casas; a pri¬ 
meira situada no largo dos Marty- 
res da Republica e a segunda na 
travessa do Aquartelamento com 
os n.os de policia 45, 47 e 56. Tra¬ 
ta-se com seu dono João Antonio 
Baptista Pires, Largo d’Atalaya— 
TAVIRA. dl 

SAPAL 
Sapal no sitio de Vale Caran- 

gueijo vende-se. 
O pretendente dirija-se a Theo 

doro Raphael. 38 

MOBÍLIA 
Vedem-se dose ou mais cadeiras 

de palhinha, sophá, canapé, etagére 
tudo em bom estado. 

Domingos José Soares—Tavira. 
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A todos que sollrem de sar¬ 
das, de acné, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n’uma palavra, de moléstias etn 
que exista suppuração, aconse¬ 
lhamos particularmente 0 uso 
da H.evaclura de C-oirre 
(levadura secca de cerveja) com 
a qual alcançarão cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, eocoutra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRRE (de Paris) 

MUMTAU CC um armazém na rua 
V LdULul. da Asseca. Trata-se 
com o seu propaietario o dr. Fre¬ 
derico Chagas, Tavira. 43 

VENDE-SE 
Vende-se ou aluga-se uma casa 

na Travessa da Fonte (em frente 
da egreja da Alesericordia) com os 
n.os 19, 21, 23, e 25 de policia, 
constante de 6 compartimentos nos 
altos, varanda, quintal e 2 baixos. 

Quem pretender, dirija-se ao seu 
proprietário, n’esta cidade. 5o 

VENDEM-SE 
Estantes, balcão e balanças para 

estabelecimento. José Antonio da 
Silva—TAVIRA. 45 

Ca lias de Hloncbique 
Óptimo clima, excellentes aguas, 

vida economica, distracçÕes. 
Eficacíssimas em doenças chro- 

nicas, nervosas, dyspepticas, her- 
pepticas dolorosas, 

Medico Direclor especialista, 
46 Bbnles Caslel-Branco. 

ALBERTO DE SOUSA COSTA 

AUGUSTO DE CASTRO 
ADYOGADOS 

ROA DO CRUCIFIXO, 16, l.°— LISBOA 

Nas garras 
da Anemia. 

Milhares de senhoras, milhares de meninas novas, 
definham dia a dia, privadas de forças, privadas de 
alegrias. Pouco a pouco, uma pallidez mortal lhes des¬ 
cora o rosto : apagam se-lhes os olhos, torna-se-lhes o 
andar moroso, todas as suas attitudes revelam fraqueza, 
falta de energia. Se não se fizer caso cTestes soffrimentos, 
o seu estado será cada vez peior, e não tardarão a 
apparecer os irremediáveis symptomas da phtysica. 

Se vossa esposa, ou vossa filha, ou vossa irmã se 
queixarem de fraqueza, de pontadas, de dores de cabeça, 
de dores de costas, se não tiverem appetite, se o seu 
caracter se tomar triste e sombrio, tudo isso denota que 
a anemia as empolgou já nas suas garras. 

Sangue rico e puro, eis o que ellas necessitam. 
Dae-lhes as Pilulas Pink, hoje mesmo, porque essas pilu¬ 
las dão sangue rico e puro a cada dóse. As Pilulas Pink 
dão forças, appetite, boas digestões; tonificam o systema 
nervoso e fazem recuperar o encanto e a alegria que só 
da saude perfeita resultam. 

Ctiras : 
A snr1 D. Anna da Conceição 

Pinto, Calçada do Coinbro, 107, 1° 
andar, Lisboa, escreve: 

« Estive muitíssimo doente e só 
as suas excellentes pilulas conse¬ 
guiram restabelecer a minha saude 
abalada. Tinha chegado ao ultimo 
grau da anemia. Estava pallida, 
sem forças, sem appetite; parecia- 
me qne já não tinha sangue nas 
veias. Sentia pontadas muito dolo¬ 
rosas no peito e nas costas e ao 
mesmo tempo uma debilidade e 
cançaço extremos. Assim que come¬ 
cei a tomar as Pilulas Pink, vi logo 
qne ellas não tardarião a curar-me, 
porque experimentei immediata¬ 
mente uma agradavel sensação de 
bem-estar; senti-me reviver. Dentro 
em breve achava-me muito fortale¬ 
cida, e finalmente cheguei a curar- 
me por completo. » 

Eis o que diz a snr“ D. Alice de 
Vasconcello6, que vive em Lisboa, 
rua Castellinhos, 2, 3" andar : 

« Havia muito tempo que não me 
sentia bem. Estava sem cessar muito 
fatigada; soffria repetidas e violen¬ 
tas dôres de cabeça; não tinha 
appetite e dormia muitíssimo mal. 
Extenuada por este mal estar geral 
de dia para dia me sentia cada 
vez mais anémica, e apesar de todos 
os cuidados, este meu estado não 
tinha allivio nem melhoras. 

« Aconselharam-me, emlim, qne 
tomasse as Pilulas Pink. Tomei-as, 
e bem depressa cessaram as dures 
e a fadiga desappareceu. A minba 
saude melhorou rapidamente, recu¬ 
perei de todo em todo as forças, 
o somno voltou e um excellente 
appetite succedeu ao fastio terrível 
que até então tivera. » 

PILULAS PINK- 
-nn „,AS PUtJlas fl?,Lestao á venda em todas as pharmacias pelo preço d< 
Sír»_í!.í “A23’ 4 * ÍP° réls as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C-. 
^ ríf1?80 ? 0 Pr08arla Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-Agentes nc 

Porto t Antonio Rodrigues da Costa & C\ 102, Largo de S. Domingos, 103. 


